
D I A R I O  L I B E R A L  DE L A  T A R D E .  
Lúnes 17 de Agosto de 1874-. iiño iV .-N ú m . 1019.

----------- r^ reso o ^ ftla s  d i  U  BiblMtca telecta i e  a « tó r«  ajt»noU, lo  a o a  ta m b ie a  d« este  pe-
? r « n M ^ h > n p o ra u c o a d K c to e a e 3 ta e Id ie z  p o r ciento  m i s .  qua  psrc iben  los co -  

ü o m a a ic .d o a  á  p r ie to s  eoay«acic»» le8 .

l lE iíA C C IO N  Y A D M lM S T liA C iO N : 

Poz G, p rin c ip a l ,  Iztfulerda.

E n  Madrid- Dn mes, 8 re.; «n proyíneiaa, tr im estre , 27, haoiondo la  su asr ic io a  d irec- 
ta m en te ran tic ip a i id o  d  u n  aSo 100 re.: por correaponaal el 10 p o r 100 deaum ento .
U ltra m a r  y  ex tran je ro ; 2-iO rs. ano . ISgta Btnpretia no g ira a  c a rg o  de los auscn to reg .

d e

a d v e r t e n c i a .

R e a r a m o s  á  l o s  s u s c r i t o r e s  
n r o v i n o i a » ,  u l t r a m a r  y  e x t r a a j e -  

T o  < p ie  s e  H a l l e n  e n  
o o n  ®8 t a  a d m i n i s t r a c i ó n ,  q u e  r e  
m i t á n  á  l a  m i * m a  l o  
ü o r  m e c l i o  d e  p e r s o n a  ’
l e t r ^  l i b r a n z a s  d e l  g i r o  m u t u o

fe ÍÜ !o
d e f e r e n c i a á  l o s  m i s m o s ,  ¿  p « s » r  d e  
l o  g r a T O s a  q u e  n o s  e s ,  e n  l a s  * ° t u a  
l e s  c i r c u n s t a n c i a s ,  t a n  d i f í c i l e s  
p a r a n u e s t r a  p u b l i c a c i ó n .

A b n i g a m o s  l a  e s p e r a n z a  d e  q u e  
l a s  p e r s o n a s  á  q u i e n e s  a l u d i m o s  
t o m a r a n  e n  c u e n t a  u u ® * t r o  r u « ^  
-V s e  a p r e s u s a r a a  a  l i a c e r  e f e c t i v o  
l o  j u e  a d e u d a n ,  a u n  c u a n d o  a l g u ­
n a s  n o  r e c i b a n  c i r c u l a r ,  p o r  e x t r a ­
v i o  d e  l a  m i s - T i a  o  c u a l q u i e r a  o t r a  

c a u s a .

SKCGION IN DÜSTiUAL.

Cream os inaeoe ia rlo  rep ro d u c ir  k s  o b - 
sirTUcionM t>ablleadas en n u e s tro  s u m e ro  
dal sábado l . ° d e l  co rr iee to , ra fe reu te s  a  
las a lte rac iones do procios e a  las ta b la s  d«

a r tícu lo »  co m erc ia les  qu«  v ea iin es  pufali- 
c au d o , lio a itáudonos h o /  p o r s o a s ig u le a to  
á l a  in sa re io o  d e á l c h a s  a l te rac io n es . N u es ­
tro s  le c to res  p a t i t a  e n  te d o  caso  c o n su l ta r  
p rsT iaa ie iite  la s  aclaracioB iis q,us áejaiBOS 
m eu c iu iiad as .

A íá c a v e s . — E s to s  h a s  su frido  a p tu a s  a l­
g u n a  ra r iac ioQ , m a n te n ie n d o  su s  p re tioa ; 
laa  c la ses  superio res  á e  J a m á lc a  liam su f r i ­
do u iia  m u j  p e q u e ñ a  b a ja . A lg u n as  p a r t i ­
d a s  d e  M a n i la  c o n .a u  lle g a ro n  a l  m e rca d s  
ro ta p ie a d o  su s  p rec ios  d e  8 1  á  92 s a g u a  ca ­
l id a d e s  m a s ó  m enos l im p ia s .  T a u b ie n  lle -  
g a ro a  a l  m ercado  a lg u n a s  p a r t id a s  d e  P e -  
n a n g  o<'diaario, q u e  se  rea liza ro n  co n  p re s ­
te z a  á  76 y  78 rea U s .

A. ú l t im a  iiora m a x te n ia n  te d o s  ellos los 
p rec io s  m a rca d o s  e i  la  ta b la ,  si b ie n  coa  
l io jsd a d  dü las r e n ta s .

Cfl(;ao5.— S ig n e a  sn  c u n o  s in  a l t í r a c io u ;  
a lg u n a s  v e n ta s  de C a rraca  j  G ru a ja q iü l ,  
los d em ás ñu jos, p e d id a s  pacos, p s ro  losi t e ­
ned o res  aostieuea  los p rec ies  e u  tirm o.

Cafés.— fis te  a r t ic u lo ,  q u e  d s b i  lo  á l la ­
g a d a s  d e  im p o r ta n c ia  b a  su frido  u n a  baju de 
20 rs . q u in t a l ,  lia  v u e lto  á  rckaceiso , o b tc -  
u iondo  m e jo res  precios, q u e d a n d o  á  u li im a  
h o ra  á l o s  m a rcad as . E l  caf«  plantación  sas -  
t s u ia  s u  p rec io  c o a  te n d e n c ia  a l  a l z a .

C a n e la . — S ig u e n  a ia  a i te ra c ia n  a lg u n a  
en  s u s  p rec ies , m a n te n i^ a d e  los d e  la  i i l t i -  
m a  s u b a s ta .  Y a n ta s  p a rc ia le s  d e  ascasa  ia i -  
p o r ta n c ia .

E sp e c ia s .— L& p im ie n ta  n e g ra ,  no lia 
po d id o  Bostaiier su s  p re c ia s  y  a a n  su f r id a

u « a  p e q u e ñ a  b a ja .  E l  p im e n tó n  so lia d e ­
c la rad o  en  a lza , o b te n ien d o  m u y  bu eu u s  
p rec io s . L a s  dem ás s in  a l ta ra c io a .

F r u ta s .— L a  n a ra n ja  y  Íes lim o n es  s» h a n  
m a n te n id o  e n  su s  precios q u e ,  d eb id o  á  los 
pocos a rr ib e s ,  h a n  te m ad o  v a lo r, ob ten ióndo  
m e jo res  p rec ios. L a  a lm e a d ra  seg u ía  sin  
v a r i a d o n  en  s u s  v e n ta s .  L a  a v e l la n a  de 
B a rc e lo a a , c o n t ia u a b a  o b te n ien d o  b u anas  
v en tas ,  y  e n  su  conaacnnncia  los tenedoras 
p re te n d ía n  u n  a lza  de 4  á 5  rs- e a  saco. L a  
p a sa  d e  V a le a c ia  en v is ta  de la  ta rd a n z a  e n  
ia  e n t r a i a  d e  l a  d e  M álag a , o b te n ía  m ejores

§ recios co n  u n  a lza  d e  10 r s .  q u in t i l .  L aa  
cm ás f ru ta s  s io  a l te rac ió n .
M antee»!.— A  cauaa  d e  la s  pocas l le g a ­

d a s ,  h a b la n  tom ado  valor y  su frido  u n  a lza  
do 1J2 ra a l  on l ib ra .

A í í i í í s .— L o s  ace ites  n o  han  su frid o  a l ­
te rac ió n  e a  su s  p r e d o s  d u ra n te  e s ta  ú l t im a  
q u in c en a . L os d e  o liva m an tie n a .i s u s  p re ­
cio* en  firm a, e l  d a  p a 'm a  e iica lm sd o , d e  l i ­
n a z a  se  e fe c tú a n  v en tas  pareials.'? d e  poca  
ce a s id e ra c io n .

lUalerias tinlóTcas. ^ L a s  c o ch in il la s  ses- 
t ie n o ii su s  p rec ios, Ins n e g ra s  ceb ran d o  va­
lo r . S ig u e n  la s  d e  T eneriffe  la au ten ic n d o  
s u  sup er io r id ad ; u n a  p a r t id a  d a  H o n d u ra s  
de b u en a  c a l id a d  h a b ía  lleg ado  a l  m crcado , 
p e ra  no c e n s e ju i r á  m a y o r  p rec í» , h a d a n d o  
v en ta s  d a  10 y  1^2 á  12 rs .

El a ftil .— S s  h a  rehecho y  se  h a c e n  m u y  
b u e a a s  ven tas , pero s in  v a riac ió n  e a  los p re ­
cios. A c a b an  d »  l le g a r  a lg u n a s  p a r t id a s  de 
B eeng a la  R ojo y  VIol- ta ,  d e  b u en a  c a lid ad ,

lo  q u e  h a  c o n tr ib u id o  á  e v i ta r  o l a lza  qu e  
e s ta b a  cas i p ro a u u c ia d a .

i/e ía íes.— A ponas se  h a n  heebo operac io ­
n es  d u ra u te  l a  ú l t im a  q u iu c a n a ,  i  ex cep ­
c ió n  del cobre  q u e  h a  efec tuado  a lg u n a s  de 
co n s id e rac ian . Loa d am áa  m e ta le s  eu  c s l -  
® a . L o s  p lom as, a u n q u e  s in .v e n ta s ,  m a u -  
te n ia i i  s u s  p rec io s  eu íirm e .

E spírili^ ‘.— P oce se h a  hecho e n  e s ta  q u in ­
c e n a  e n  es te  ram o. E l  ro n ,  sostiene  sus 
a l to s  preo ios, loa c o m p ra Ja re s  se  re s is ten  y  
n s s 9  h a c a a  operaciones. A lg u n a s  p eq u e ñ as  
p a r t id a s  d e  C uba se h a n  v end ido  á  precios 
coQ Vfucioaalas .

M aderas. — E n  es to  ram o  se  h a n  e fe c tu a ­
do a lte rac io n es  n o tab les  d u ra : i t3  la  ú l t im a  
q u in c e n a .  G ran d es  p a r t id a s  de caoba y  de 
ced ro  se  e m b arcab an  p a ra  d ife reu tas  p u e r ­
to s  d e  E u ro p a ,  pero lo s  a rr ibo s  e ran  a s im is ­
m o  d e  im p o rta u c ia  y  num erosos; los e sp e ­
c u la d o ra s  sa  ap ro v echab an  d a  los bajos p re ­
c io s  á  q u a  se  dabnii. L a s  m ad eras  do S u e j ia  
y  d e  Qurfbec escaseaban , p a r t ic u la rm e n te  
la s  secas y  cu ra d a s . Com o e s ta  es l a  época 
d e l alio e n  q u a  se h ac a u  la s  g ra n d e s  im p u r- 
tac io u os  y  se  proveen  los g ra n d e s  depósitos, 
no ea pi>5Íble lija r laa a l te rac io n es  su f r id a i ,  
b a s ta  e l  m es é e  S e tiem b re  en  q u a  »e n o r ­
m a liz an  .

Drogas. — S ig u e n  s in  v ariac ión  a lg u n a  
n o ta b ie .

H a tir ia s fa b r i le s .— L o s  a lg o d o n es  s ig u en  
e n c a la tad o s , la s  la n as  c o n  escasas  v en tas ,  
la s  a c d a s e u  e s p e c ta t iv a d a  im p o r ta n te s  l l a ­
g ad as . lo q u e  hace  q u e  los c o m p ra d o re s  no

80 d ec id an , e sperando . L o s  c á l ia m o s 'y la b a -  
cás  e n  c re c ie n te  d e m a n d a .  Loa e sp a r to s  c a ­
d a  d ía  g an a n d o  te r ren o  y  m u ltip lic á n d o se  
s u  co n su m o  y  ap l ic a c ien . L o s  d em as  a r ­
tíc u lo s  ain  va riac ió n .

CamliiosT/ ie scuen lo s . — lál B anco  d e  I n ­
g la te r r a  h a  sub ido  e l tip o  d e  4  po r 100 y  ae 
espera  la  au b id a  á  5  p a r  100, a te n d id o  a l  
e s tado  d e  la s  reservas. E s ta s ,  q u e  á  p r im e ­
ra s  e ra n  do 4 8  por lOÜ, h a n  q u e d a d o  r e d u ­
c id a s  á  41 por 100, lo  q u a  ex p lic a  l a  s u b i ­
d a ,  a te n d id o  ¿  q u e  a l aro  y  la  p la ta  h a  d ia- 
m lB u ld o  c u  p o cas  d ia s  en  62 .6 8 4 .0 0 0  d e  
rea les, no us d if íc i l  q u a  e l  tipo  su b a ,  c o m o  
hornos d ich o , a l  5  por iOO. L os t ip o s  do d e s -  
c u a n to  y  cam b io s , lea  d a m o s  e n  su  lu g a r  
re sp e c tiv o .

E n  t í tu lo s  y  o b lig ac ion es  d e  lo s  d i f e re u -  
te s  E s ta d o s  h a  h a b id e  a lltraciones n o la b lss  
y  d t  im portancia  q u e  m e recen  se r  te n id a s  
en  cu e n ta ,  m u y  usp ac ia lin en te  la s  d e  lo s  
E s ta d o s  am e rla a sa s .

- E L  g a b e rn ad o r  c iv il  y  o l ju e z  d e c a  -
no d e  L isb o a  h a a  te a id e  a lg u n a s  d ife re n c ia s  
resp ec to  d e  la  p e t ic ió n  hiícha p o r es te  u l t i ­
mo paca la  reproaiou  d e  l a  v e n ta  d e  b il le te s  
de l a  lo te r ía  e s p a ñ a l a .

-------E N  el ú lt im o  v ap o r in g lé s  fioj/ne, Ue
g a d #  i  L iab u a  d e  B aenoa  A ires  y  e i  B r a s i l ’ 
h a  ven ido  e l S r . C ouder in v e n to r  d a  la  N eo - 
p in tu ra ,  s is tem a  e m p lead o  p a ra  t r a n s fo r m a r  
!a fo to g ra f ía  e n  p in tu r a .

TABLA DE PRECIOS CORRIENTES AL POR MAYOR
de las principales materias fabriles, metales, coloniales, y artículos mas importantes al comercio é industria española en los

mercados libres <Entrepots> de Londres, !^iverpot>l, Amberes, Hamburgo, Marsella y Genova.
...............  ......  i>-,'»a,.o..ir.T\oono/.i S o itu n m aro  csaiitin Tífnnino'fv. . >1 30 Cam oa v  K uenzm ann  G u atem ala . . . 480 i> ;ivn A.ukoi. ueflro. . . 11 *> 14

240
»90
340
500
100
175
210
250
280
340

30
84

1 '3

D I A M A S T E íí-.

FiQOs lim p io s ; h a s ta u n
q u ila te ...................  200 á

De uno á dos. . . 2ti0 »
D e dos H c u a t ro .  . 300 »
Be c u a tro  á  seis. . 360 »
De seis á  diez. . . 6í.O s

A m arillentos, h a s ta  dos 130 »
D o d o iá  cinco. . . 130 u
De diez á  ve in te . . 230 «
D ü cm co  & diez. . 260 «
Da veinte a rr ib a . . 300 » 

Dafeetuoso, ra jados, e t-
c e t ra :  pequeños.. 28 «

Medianos...................  63 i>
K scoíidoa . . . .  ll-¿ X 

E stos  preoios son  los de los oriade 
roa: en  los m ercados europeos, Lóndces, 
P a rís , e tc ,,  son 20 p o r 100 mas.

M E T A L E S .

O ro de l e y : en  b a rra ,
0D2a........................ 373

. Refinable...................  375
Onzas españolas. . No hay, 
O nzas am ericanas .. 354 

P la ta ;  en  b a rras ..  . . 281 il0  
Con 5 g ram os, oro .. 23 2[10 
D aros  m ejicanas, . 225iiO 
D uros españoles a n ­

tig u o s .....................  23 6[I0
Napoleones. . . .  No kay.

Cobre: eapaño], q u in ta l.  460 i>
L ingotes.................... 425

480
435
440
520

520
490

34il0 sg jio

Do C h ile ....................  420 n
Retinado superio r, 600 » 
P lan c has  p a ra  b a ­

q u e s ........................ 500 1

E n  ho ja s . . . . 480 » 
B ronce: (m eta l au ia ri-  

lio) lib ra . . . .
A zogue : de A lm adén, 

frasco  . . . .  
A m ericano . . . .

A ce ro : de S aeeia , q q , .
H ie r ro : de üá le s , q u in ­

t a l ............................
D eS ia ifo rd . . . .
Ua Suecia  p repara ­

do p a ra  a c u o .  .
E n-ra ils .....................
R n üc jea , p rim era..
K n lin g o tes  . . .
E a  clavos. . . .
Isn p lanchas. . .

P lo m o : e n  galápagos. .
In g les , W . B . . .
Id .  com pañía . , .
H oja m olido. . . 
M uniciones. . . .
R ojo (uLinio). . .
B lanco  (aeeo). . .

E s ta ñ o : m a re a  B anca,.
» Biiiton.
>' S tra its .

E n  b a rra s .  . . .
Refinado superior. .

Peltre: de S ilesia. . . 
B eB e lg ic a . . . .
De In ^ ííi te r ra . . .

Z in c : ds S í i t s i a . . . .
E n  h o ja s ...................
H ojadelata: I .  C. de 

colif', 135 hoj s . .
1. C. de c a rb ó n . .

A C E IT E S .

D s olivas: de Má­
la g a ,  a r r o b a . . . 

V a len c ia .  . . .
S e v il la .......................
O alip o li.....................
S ic ilia ........................
I ,c v ín te .....................  Sá
B erbería ....................  4H .

Varioá: Palffla. L a g o s . . 43 
Id. segu n d a . . . .  41
L in a z a .......................  33 á
A lg cd o a , rellnado. 34 »
B a lle n a ...................... 40 o
S a rd in a .....................  36 »
F o c a ...........................  38 »
B acalao , h ígado  de 80 •

40 
35
41
3S
40

ISO

Preyaracionespec l. 
Cao* de C e iíá n .. . 
OoeJitnchino. . . 

S áp e rm aá e  ba llena , del 
cuerpo . . . . 

d e la c a l te z a .
Ceb«.«: de j»riuiera clase 

S e g a a d a . . . . '  ■ 
T e ic e ra ......................

A l E l T í i á  E S E ^ C I A L E S .

D úroaa. onza. . . 
A im e n d ra s ,  lib ra .
A nis............................
B ergam ota . . . . 
O j r a g u a j .  . . . 
C a ja j ia ta ,  bo teüa  
C a s ia , lib ra . . . 
C anela , onza. . . 
A c itrón , lib ra . . , 
Clavo. . < . . .
G ra ten .......................
L a v a n d a ...................
L im e n ........................
Nuez m a sca d a . . . 
N aran jas . . . . 
P a tc h o u li .  onza. . 
M«nta p ip e rita , lib. 
M eata in g lesa . . . 
E ko d iu m . . . .
SasafL'ás......
T om illo .....................
R sm a ro ......................
Yerba buena . . . 

B álsam o: d r l  C a n id á .
h o r a .......................

d e C e p a iv a .  . , .
del P a rü ....................
de T o lú ......................

44
i i  »

130
11(>

26
34
32

70 é, 
125
44 
50 .) 
ZS « 
12  » 

24 ■
5

13
45 
19 » 
10 1. 
«5 » 
Ü4 
40 » 
19 >

• 85 » 
150 u

12 >. 
9
7 » 

30 »

13 »
13 •• 
40
16 »

45
50

iiO

90
32
18

2'J
27
■75

60
20
90

16ü

17

9
30

14
14

18

M A D E R A S  sr M A T E R I A S  T I N T O a E A S .  

A ñil: E n ca rn ad o  B ea-
1960 g a la ,  l ib ra  . .
1960 V io la io .....................
210o - A m e r ic a n o , córtes 

S elires .......................
56 0 58 F lo ras........................
54 » 54 N ueva G ran a d a  1.‘. 

» » 2.*.
96 » 102 8.*.
47 50 A g allas ; T u rq u ía  q u in ­
64 » 54 t a l ............................
25 » 25 S u r t id a s  v arias . .
62 » 63 B la ss a s .....................
66 » 63 de C n in a ...................

110 u 115 A zafran : de E sp añ a , lib.
112 » 120 L im pio ......................

A lazór: Persa, q u in ta l.l i a  . 120
125 » 13 A z a fra a  s ilvestre; Ben­
130 x 140 g a la  superio r. .
1211 O rdinario . . . .
140 A m arillo : P e r s a . . . .
500 .. siO Id .  su p e r ia r , . .
520 V 560 Id. de T u rq u ía . . .
5 i0  x 580 C o ch in illa  Teneriffe
56ü > 5»0 p la ta ,  libra, . .
600 > 620 Id. n eg ra . . . .
123 > 132 Id. p rim era . . . .
128 » 132 H oadu.'as p U ta ,  .
128 » 134 Id . negra. . . .
115 >

160
Méjico, p la ta . . .

153 a Id. negra. . , . 
C úrcum a, (raia  de B en ­

145 » 170 ga la ;!  q u in ta l .  .
180 » 200 Id . Madva*. . . . 

Id. M alabar. .
l i .  J a v a ....................
Id. e á in a , . ,

51 M irab o lan o a ; O rd ina ­
50 rios .......................
51 Superiores. . . .
57 Oi'chiíla, de A ngola . .
53 Z in c ib a r ...................

( i a a j a q u i l .  . . . 
R ubia: do E spaña. . ,

B o a b a y ....................
T u rq u ía ....................

P a lo  B rasil: d s  p rim era  
Bra.«U«tc:do&egunda, . 
PaloC am pcche. . . . 

d eT ab asco . . . . 
de H onduras. . . 
de Ja m a ic a , . , .

88 
42 á  
20  > 
28 « 
86 a 
40 a 
24 » 
12 »

390 » •
5U0 »
220  »

260 .
104 n
124 >.
150 »

634 «
510 «
600 u
640 » 
460 »

9 »
12 u 
18 » 
10 1[2
13 »
9
9 » 

y j
69 »
52 >1
6S í  

110

44 » 
6S » 

120 »
. 80 » 
164 >. 
120 » 
122  » 

n o  a
140 
110  « 

49 >. 
36 >. 
32 II 
30 »

44
26
8i
33
42
28
16

3Q0
520
230
370
IOS
130
200

630
560
520
680
480

10
13
18
12
15

10

74
56
74

130

53
72

15')
90

180
130
13»
190

120
50
42
34
32

28 >* 30
44 >. 48
35 » 36
23 >. n
60 » 64
46 » 4»
43 » 60

San to  D om ingo.
Palo  fuste: de Cuba, 

de Jam a ica . . . 
de E spaña. . .

P a lo d e L im a . . . .
N icaragua : de. . .
Palo  teapísn: de Siam .

M A D E R A S  P A R A  L . i S  A R T E S .

Boj; de T u rq u ía .  . . 2 3  á  40 
clases superiores . . 50 ” 76 

Caoba: d e  Cuba. pié . . 8  1{2 » 5 
S an to  D om ingo . . 3  » 4 If4
Méjico......................... ■ 2  I[4 o 3

T obasco ..................... 2  3[4» 3 1 [ i
H on d u ras . . . . 3 1 Í4 »  23[4

B E B I D A S  E S P I R I T U O S A S .

Rom: Jam aica  anejo  a r. l i s «
Id . da 31) á  86 g r a ­

dos, a rro b a , . . 100 »
Id. de 26 á 29 id . . 92 X
D em erara . (prueba) 43 »
C uba, id ..................... 36 »

Cognac: S uperio r viejo. 240
De 10 años. . . . 210
P rim era  de 1869, . 190
S egunda de id. . . 152
P rim era  de 1370, . 172
S eg un d a  de id. . . 150
P rim era  de 1871. . 160
S egunda de id. . . 140
P rim era  de 1372. , 150
S ’g u n d a d e i d .  . . 130

Schiedam : do H olanda. 46 i>
Ginebra; G ln  Ingles. 40
A g u a rd ien te ; B«co de

E spaña. . . . No hay
A nisado .....................

130

120
93
i>6
4 i

64

V U I0 9 .

De España: Jeré?. s u p e ­
r io r  viejo, bo ta . . lOüOO » 18000 

P rim era  ca lidad  s u ­
perio r.....................  6000 »

S egu n d a  id ., bueno . 4500 »
T ercera  id . . . . 3000 »
In fe r io re s s in m a rc a  1400 »

T intos: De Masdeu, p ip a  2300 »
de T a rrag o n a . , . 1800 »
B enicarló .................. 12ü0 »
C om unes (costa), ,  800 " 

Portugueses . ü p o rto :
Viejo superior. . 6500 n

Bueno de p rim era . 3000 >i
Nuevos, prim era. . 2000 »
Com unes...................  1800 «

Lisboa: B lanco. . . . 2500 »
B u ce lla s ..................... 3400 *>
C alcavella , . . . 3600 » 

Teneriffe: P rim era  c a li ­
d a d ..............................  3500 » 4000
S egunda id .  . . . giOO » 2600

Madeira: M arca E. , . 9ü00 » 12000
Id . W . I .  . . . 9000 ■> 12000

G iras  m a rc a s .  . . . TUOO »
Nuevos.......................2i3üü a

B urdeos; V iejos supe-
r io ie s . in e d ia p ip a  4500 « 

p r im era  calidad. . 3200 » 
Segunda id. . . . Uui) » 
Torcera id. . . . l lo o  « 
Ordinarios. . . . bOO » 

l lo se llc :P rim eraca lid »d  2000 » 
Segunda Id. . . . 1000 » 

C h am p ag n e ; M uy va­
riado, bote lla . . 7 » 

Hockheiinev: Viejos bue
nos, p ipa . . . . 4000Í»

Rudeslieimer: Id . id. . 3500 »

9000
6000
4500
2300
2800
1900
1800
900

8000
5000
2500
2400
3500
4000
4200

9000
2800

6000
4000
3000
1400
7U0

3000
1600

33

5000
4000

C E H V E Z A S .  B ea lM .

A llsop 3  Sons: Lóndres: 
palé a l e .  mediji 
pipa(15 a iro bas.)  50Ó 

A le  núm . 3. , . . 520 
Id. núm . 4. . . . 485 

Estas^ cervezas son  p u es ta s  l ib re s  á 
bordo. Si se quieren  em botelladas, dan  
iaa e tiquetas. L as fábricas no em bote- 
H an. E l preeio em botellada, lib re  á 
bordo, es docena de 34 á 33 rs.

E a  m edias botellas: 36 á  40.

36
100

43

Reales.

Campa y  K uenzm ann 
d e  B a r c e l o i j a :  
t í t ra sb o u rg , p r i ­
m era , docena bo­
te l la s ......................

Id. 100 li tro s . . , 
Con envase jmra 

em barque, doce 
b o te lla s , . . .

H I S E S & S  f í T l í  L I S  I R T E B .

Cedro: de C uba, e l pié. 
H q i i ^ a j , , .  . . .

E b a n o ; Ceylan. . . 
Z anzíbar, q u in ta l.

L ignum . v itae: com ún. 
Superior selecto. .

Nogal; de I ta lia ,  el pié.
Palo 1 osa: del Kio, q u ia -  

t a l ............................
Palo sa tín , bien curado 

p ié ...........................
Abedul; c a rg a . . . .

deD an tz ic , .
Superiores, con  ap licae ion  ¿ in d u s ­

tr ia s  y  artes  m ecánicas.
Pinos; rojo de Quebec.

Ama r i l l o . . . .  
de a r c á n g e l . . . 
del C anadá. . . .
S an  Petersburgo. . 
de F in lan d ia . . .
Gefle a m aril lo ..  .
G otem burg b lanco .
Suecia, a m a ril lo .  .
Ñapóles, blanco. .

Q u lsia  a m a ra  de Ben­
gala : q u in ta l.  .

2 & 3
2 » 21(4

52 76
52 !> 54
20 n 24
60 11 7U

2

70 u 100

5 ■ 7
25 80
18 24
24 » 28
23 n 42

(1)

130

G É S E R O J  U L T R A M A R IN O S  Ó  C O L O B IA L E S .

A ch'coria to s tad a  y m o - 
lida en  la ta s  de  5C 
libra.s . . . .

A lm idón de a rroz , flor, 
q u in ta l .  . . .

A zúcares; de .Tamáiea, 
superior, q u in ta l.

Id. fina.......................
Id. b u en a  m orena.
U a b a n i,  florete. .

Id . superior. . .
C u ba , do prim era..

Id . d e se fu n d a .  .
P uerto -R ico .. . .
M anila cern ida.. .

Id. s in  cerner. ,
Id . com ún, . .

B ras il.........................
G uatem ala . . . - 

Id. m orena. . .
Demer.ira. . . •
Mauricio, c r i s ta l . '  .

Id. c la ra . . • •
Id . m orena. • •

Bem olanhas . . •
I d .  c r i s t a l i z a d a . .

Refinadas: inglesa, libre
á bordo..................

H olandesa , lib re  á
bordo......................

B elga, libre  á  bordo 
L osp ilo u es  ingle.ses pesa 
Los belgas pesan  d e . . .
Los holandeses de. . . .
C acaos: T rin idad  supe ­

rio r ,  q u in ta ! . . .
Id. ro jo  mediano. .
Id . g r is  m ix to . . .
N ueva G ran ad a . .
S an to  D om ingo. ■
B urinham . . . .
C aracas. . . . .
B a h ía .........................
G uayaquil. . . •

Cafés: P lan tac ió n . . .
C osta-K ica. . . •
P u e rto  R ic o . . . .

152

132

l i a k 116
110 a l i a
104 » IU8
140 144

10 » 124
106 » 118
94 A 1U3

I w H 12Ü
100 )) lUi
96 » 100
No hay .

110 120
116 7t 120
76 » 73

106 liu
13í3 9 144
I30ju mo
loo » 108
114
136 u 140

190

148
i;>4
6 á 10 Übs.
8 » 10

18 » 20 ■1

47ü a 690
300 » 354
240 0 260
220 s 290
210 9 255
25Ó » 250
360 » 360
210 n 25a
230 a 240
520 M 560
52U n 500
4U0 u 550

480
500
500
490
420
440
520
660
6U0

19 
14 
10 

5

300
360

G uatem ala .
Ja m a ica .....................
M anila .......................
a*ngapoore. . , .
Afiic^ino......
B rasil ordioai-io. .
Id . ¡avado A n o .. .
Moka, hm pio .. . ,
Id . síií lim piar, . ,

C anela; C o ilanprim era .
l ib ra .......................

S eg un d a ....................
T orcera ......................
C u a rta ........................

E s ta  a rt icu io  se  vende en subasta , 
E sp e c ia s : a lg jn g ib re .  

q u in ta l .  . . ,
C asia lignaa . . ,
C lavo  (Zanzíbar).

i ib ra .................. .....
Id . do Penang . ,

Mácia..........................
Nuez m oscada. •. .
SO á loo  en  lib ra . .
D s loo a rr ib a . . .
P im ien ta  . . . .
P im en to a , a r ro b a . .

Arroz: de B engala , qu in -

Id. lim pio . . . . 
de E spaña, . . .
de S íám .....................
J a v a  bueao, . . !
Id. su p e r io r . . . .
L im pio da Lóndres.

Cera: de Jam aica . .
A m ericana . . ,
Mogador....................
Ind ia  (b la n c a ) . . ,
V ejetal (Japón). , 
A m erícan ad e l Sur.
de R u sia ...................

M antecas: de I r lan d a ,
l ib ra .......................

Queso CJiester. q u in ta h

o'.:u
520
515
510
450
450
550
680
640

20
17
13

500
400

, ^ --------- ----430
G loster...................... 420
W iltah ire . , . , 470
H olanda .................... ......380

6 1(4 
91¡4

18 .  SO
18 o 22 
16 « 18 
14 » 16 
2 5 [3 . '2  7i8 
34 .  ‘ 35

75 
80 
90 

104 
116 
140 
150 
760 
780 
620 
930

520 
200

l l2

70
78
76
96

104
130
130
720
760
540
960
280
460
11)0

(1) T o d í i  o s l »  m » dcr i i5  T » r i« n  e » l r » o r d in » r i» .  
B eotn en j, pt»p«r»do«. y t »  prerioi loo

va rudos I «oBTe îonal«s.

Amoncauo- 
Sagú: Perla, q u in ta l,  . 

Id. grande. . . 
Id. H arin a . , . 

Tapioca: perla, qu in ta l.
Ila i 'iaa  de................

Jabones; ing lés  a m a r i ­
llo ............................

Moteado. . . ' ' 
Oaajado. . ! [ 
Del'.spaSa. .
Do Marsella, , 

Sales; com ún. . . . ! 
Mineral. . ' 
E stufada... . i
de I r la n d a .................
de P ru s ia ..................
S a lp é tra  C p o r 100. 
Con m as de 6 p g  . , 
Refinada iug lesa , . 
N itra to  da sosa. . 
de ace tos, lib . . , 
do R psam , q q l . . , 

Tées: Congóu ordinai-io.
Id. bueno..................
Kaisow  neg io . . . 
Id. bueno. . . 
SouchODg o rd in a ­

rio  ..........................
Id, bueno. . . . 
Pekoe, llorido.. . . 
Id. bueno. . . . 
Id. superior de p r i  •

m e r a ......................
H ysan  ord inario . . 
Id. bueno. . . . 
Id. superior, p r i ­

m e ra .......................
Id. pequeño. .
Id . id. re g u la r .  . 
Id . id. bueuo. . . 
P e rla , verde grueso 
Id. id. bueno. . . 
Id. id, superior. , 
Pó lvora  im perial.

360 
78 .) 
04 » 
74 » 

104 á 
92 >

103
104 
164 
159

10 
11 
12 
12 
12 
92 
84 

122 
60 i>

4 » 4 
30

3 »
6 1[2 
7 ..

9 3,

5 li2  
9 »
9 »

14 -

2 2  K

5 «
1 2  jt

18 u
4 
7

12 •
4
9 »

13 »
14

IW
108
78

134
104

15S 
148 
150 
17ü 
180 

10 
12 
16 
14 
14 

102 
96 

132 
62 

l 1[2

5 
8 
3

11

7 
12
13 
16

23
6

14

19 
4 1 [2

8 
14
6 

12 
16 
18

A nkoi, negro.
Id, id, superio r. . 
Padráe, superio r. . 

. O olong pad^ráe. . . 
C an tón  especial. .
H o w q u a ....................
Id . e ^ e c i a l .  . 

T abacos: H a b a n a  su p e ­
r io r ,  p rim era , lib. 

Id. s e g u n d a . . . . 
Id. te rce ra .  . . . 
C uba de p rim era . . 

Id. segunda. . . 
Id. te rc e ra .  . . . 

Y ára  de p rim era . . 
Id . segunda. . , 

M aryland, capa . . 
Id . tr ipas . . . 
Id. ca;>a c la ra .  . 
Id. tr ip a  id. . . 

V irginia,*capa . .
Id . tr ip a .  . . . 

K entucky , capa . .
Id . t r i p a . . . . 

B rasil, capa.. . .
Id. t i ip a .  . . . 

A m ersfu rt (pipa). . 
Id. s e g u n d a . . . 
Id . te rcera . . . 

T urco  de p rim era . 
• Id . se.gunda. . . 

Id  te rc e ra .  • . . 
C avend ish  (b o c a ) . . 
Id . (breva). . . .
C orach in ...................

C igarros: H a b a n o s . . . 
C hcrúts: de M anila. . 
Petróleo; refinado, cada  

32 c u a r t i l lo s . . . 
E a  L iverpool. . . 
E n  M arsella,. . 

Sem illas: alp iste, c u a r ­
te r a .........................

A lcaravea . . . . 
de c o r ia n d io . fa-

11 ti 14
17 u 19
17 » 19
19 22
21 u 25
12 i, 18
18 s 23

u 3»
¡9 20
¡> 12
» 18
ti 11
w 7
u 2S
n 14
>1 5

24 
12 
8 

12 
8 
5 

16
3
4 
3
5
3 l l2  .
4  1]2 . 
S l l 2 :  
4 li4
2 l l 2  1: 
8  l i 2  >
3 l i2  : 
8 li2
6
2 I 12

12

3 1^2 
5 l i2  
3 3)4 
5
3
4 3[4
2 3[4 
9 li2  
h

u n
Se p u b líca lo s  dias l y  2  y  16 y  17 da cada mes, con reseña d e la s a lz a s  y  baiaa maaininrirtnTitPa T nfliipsna ^ . 1  1 . ,

12 por 100 sobro los d o  E sp aü a ; la s  1 *)ras boü ig u a le s  á l a s  d e  E s p a ñ a .  L o s  valo res  e s tá n  red u c id o s  á  razón  d e  nnnin p a r t id a  n o  m a ra u o  o tra  cosa» e l  q u in ta l  á
A b rev ia tu rae : q q l .  (q u in ta l) ,  a r r .  (a rroba), l i l  (Ü bra), oz . (onz¿). red u c id o s  4  razón  d e  50 p e n iq u e s  p a ra  In g la te r r a  y  5  francos 20,16  p o r F r a n c i a  y  A lo m a n il .

de cáñam o, c u a r ­
te r a .........................

de tréb o l....................
do mo.staza, fanega ' 
de a lgodon, q u in ta l 
de linaza , f a n e g a . . 
A dorm ideras, id. . 
de n ab in a , id. . . 
do tila . id. . . • 
A jonjo lí, id. . . . 
Cominos, id.. . .

FRUTAS.

M m e n d r a ; M allorca 
(larga) q u in ta l .  . 

S 'iperio r, p rim era .. 
V alenci» de id. . . 
Id . do segunda. . 
M arruecos. . . . 
Id. am arg a . . . . 

A vellana; dcB arcelona,
saco ........................

C o r in ta s :  de Patraa, 
q u in ta l .  . . . 

Id . superiores. . .
de Z ua te ....................

C iru e la s ; P ru n a s  de 
F ranc ia . . . . 

Di'iLiles de B u w ra h . . 
de T if lla t.  . . . 
de Berbgria. . . . 

H igos do T u rq u ía . . . 
de Grecia, 
de Espafia. . . . 
Id. a l n a tu ra l  . . 

L im onesde M álaga, caja  
de V alencia. . . . 

N aran jas  deM álaga . . 
Id . medianas. . . 
Id. pequeñas. . . 
di! V alencia. . . . 
Id. medianas. .
Id. pequeñas. . 
de Sicilia . . . . 
de Lisboa. . .

(Se eoncluirij. 

112 l ib ra s ,  a rrob a  38  l ib ra s ,  es d e c ir .

S » 10
3 u 5

1 2 » 14
7 » 10
5 0 6

45 » 180
32 » 33

22 .> 23
21 1(2 23
23 .. 24

300
210

45 » 85

190 » 210
350 > 440

66 » 72
34 <> 33
36 » 33
42 .. •i3
32 “ 34
34 3t>
34 X 36

600 X 660
800 I' 900
420 K 480
350 » 360
270 .. 280
190 P 200

193 902

135 - 140
150 » 164
150 '> 164

260 - 300
190 » 200
100 » 120
90 » 98

140 > 170
loo >• 160
140 » 160
loo > 120
No hay.
120 • 140
100 s 110

y*
f
u
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L A  P R E K S A .

LA PRENSA.
M a d r i d  1 7  íjh A s o s t o  d e  1 8 7 4 .

EL PLANO IX C U N A D O .

Siguen caria-'ODlecidas los eoeraigos de 
U  revolución i!o Setiembre. Los mismos 
rostros foscos y cejijuntos, la misma cris- 
¡atura Je nervios, las mismas fnisea encn - 
)icrtas. Tacilantes é inseguráS, disimulan­

do entre equilibrios lácticos los síntomas 
de su oculto d.’ specho. Decididamente la 
actiiui! de Europa l*s diígusla y el dichoso 
reconocimiento se lesindigcsla ¿Y poríjué? 
vamos á ver. ¿por qué? ¿Es que por ven­
tura la monarquía aifonsina, esa desdiclia- 
(lísima aspiración solo pen.lia dequ-í vo l­
viesen á Madrid los embajadores extr.ín - 
jeros? ¿Es que se figuraban de buena fé los 
alfonsinos que Disraeli y  Bismark y 51ao- 
MahoQ acabirian por déclarar^que sin la 
restauración dcl borboncito, ts p a fli y  el 
muaJú estabaa perdidos?

No es esto prícisamente, ¿ nuestro ju i­
cio, lo que creían y esperaban eios caballe­
ros. Esperaban otra cosa, süQaban con vol - 
ver la oración por pasiva, se figuraban que 
la Europi no podía tender la mano ¿ nin - 
gun gobierno espaíiúl, compuesto de hom ­
bres qu« habían hecho la r«Tulucion dt» Se- 
liembrf; esLiban persuadidos de que don 
Alfunso y solo D. Alfunso conseguiría el 
reconocicaieolo, y fundaban des i i  este pan - 
to 'Í0 vista ea esa |i»rsuasíoii uu rÍ3u«no 
cálculo de porvenir. Cou D. Alfonso sere­
mos míDístro», se deciaH, seremos los m i­
nistros un cuyas manos dejarán los gobier­
nos su primera tarjela de visita, y luego 
que venga el mas pintado i  echarnos dul 
poder; luego nos dormiremos en nuestras 
poltronas escudados por el angslito, y  e x ­
clamaremos reuni los en derredor de! mapa 
de la píDÍnsula: tausa nons appartienl.

En una palabra, el alfon^i.-m) creli ser 
una necesiiiad da primer orden para el re - 
conocimíinlo, el cual no debía ni pedia 
coincidir sino con el advenimicBlo da la 
restauración, con la realíJad del m íiista- 
rio arebicangrejo, con la preseneiíi al fren ■ 
le de los destinos de España, de los mndo- 
rados, puritanos y polacos, que sin p̂ ’rjui - 
cío de renovar mas adelante su lucha d« 
carteras, están cenfonsasen entenderse una 
temporada para los efectos del presupuesto 
eu aras de la felicid'id de la pátria.

Hé aquí em lero, que l i  Europa, la ingra - 
ta, la inconcebible Europa, s e ín  contíata- 
do con un presidente del Poder ejecutivo; 
y  I é aquí que durante los dias do su m í- 
nistiriu, volvimos á tratarnos con el mun­
do civilizado; hé aquí que «sî s ocho minís - 
tros que so llaman constitucionales y que ss 
han' comprometido á convocar nada mas 
que Cotíes ordinarias, «se president* que 
es el recuerdo de Alcoíea, consiguen lo que 
estaba r«aervado al sublime y melodioso 
génio de Cánovas, i  la cícnoía hacendista 
de Salaverria, á la  habilidad pasmosa de 
Collanles y á la amable p:racia da M.irfori; 
hé aquí, en fio, que la lig Ta, la uncia Euro - 
pa tiende su mano á ese gobierno de tan 
triste significación. ¿ H í s g  visto cosa mas 
irritante? ¿Ne es eito para desesperar ¿ 
cualquier cristiano?

Y lodo, ipnr qué? ¡Ah! Este por qaé es 
el colmo del absurdo. ¿Qué ba becko esa 
Gobierno anfibio que mezcla el orden con 
la libertad para convencer á las grandes 
potencias de que ya no tenia razón de ser 
su iíconíunicacion con la España liberal? 
Pues no ba hecho nada roas que excitar las 
libras de Bismark contra e absolutismo 
faiiático y contra la teoeracía deshonrosa. 
Y la líuropa se contenta ron un Gobierno 
con su presiiieule á secjs, con un (íib ie r - 
no sím|:lemcnte de hecho que tiene su o ri­
gen <*n un golpe de Estado contra la d e ­
magogia y en una declaración conlra las 
aspiraciones retrógradas de 11 restauración, 
coa un Gobiprno que suprime el arl. 53 de 
la (Constitución, qus da atribuciones y pre- 
rogalivas á un p^csidínte, que no es mas 
que Iraasitoiio hasta consolidar el orden, 
para que las Cortes funcionen despues con­
servando esa libertad de conciencia que es- 
tabfoce la  ConstilHcion de 1869, con un 
(lobidrno, en Un, que llama en su auxilio 
á lop perseguidoras del ultramonlanismo.

Es decir que. si á la Europa se la hubie­
ra hablado en nombre de 0 .  Alfonso, la 
Europa es mas que probable que hubiera 
hecho oídos de mercader. Es decir que los 
tiempos de Sor Patrocinio «oo gustan á los 
sefioret. Es decir que á pesar de llamarse 
esto repúbica, y de no estar coronado el 
edificio por el augusto escolar que honra á 
todas las aulas europeas, se reconoca al 
Gobierno de estaci-sa iiuifünible.-¿Com­
préndese abora h  desísperacioa de íos a l-  
funsinos? Esta siloacíun de cosas, estos fe­
nómenos tristes, estas dolencias amargas 
de la sagrada causa, ba engendrado en ellos 
una horrible sospecha. Todos ellos dicen 
que esto no es mas que el punto de apoyo 
de UB piano inclinado que dejando arriba 
lodo lo coixi^tjadd por el Syl!aOus^ arroja
por su restaladiza pendiente al precipicio 
las aspiracíOBes de restauración borbónica, 
cualquiera que olla sea, por lo «lae repre­
sentan ambas. Todos ellos temen «1 triunfo 
dehnitivo del espíritu conservadtjr que nes 
i eya a la consagración del liberalismo por 
el onJeniluslrado, y no porelórden teoerá- 
t iM  y  retrogrado de h>s tiempos pwsados. 
,1  he aquí que leá auu-noza el mas odioso 
para ellus, el que cooí.ler.n  mas inicuo y 
aborrecible de los resultados!' La (Uliniiíva 
vitalidad de U  revolución de Setiembre, 
ora en una forma, ora en otra que en caso 
de ir  á la monarquía, dará uu mocarca 
que no necesile pregonar los premios que

le dan en la escuela de primeras letras.
Después de lodo, pufde qu-3 no S3 equi­

voquen cu SUS temores esos c ib illo ros. Pe - 
ro debe servirles d? consujlo 11 i . le i de 
que, sieso pasa, si Dios quípre que se c ie r ­
re para siempre la sima donÜ s í se,iu!ten 
sus eüsueflos. ellos, ellos mis nas so darán 
con nn canto enjos pjcho?. Todo lo_ que 
se hagi será p tra que el órd.*n y  la l ib ír  
tud existan, pues q u í hs dinastías borbó­
nicas ssn incompatibles con eío. \  entonces 
ellos, sin b ibor tra 'ia jid ; nvla  m is que en 
medio ds las regias veleiJidss de suí ído­
los, capaces de ab ;irrir á ua santo, se en ­
contrarán ĉ 3n una libertad, con un régi­
men, con u;i país culto q le n i ahog irá  sus 
aptituJes y les permitirá b rilla r coao má- 
rezcan.

¿Puesqué, uo sienten h iy  eg.is -señores 
en el fondo de su coneienci» algo que les 
pí«a, por h’ibersft andido con g-i:ite mal 
avenida, y  algo también ^u> l-’s dice qua 
al fin y  al cab) serán republíc mos d ; uns 
república ordeaadi ó monirqiícosde cua l­
quiera otro rey qu; ya te ig t sa i c itu lio s  
hechos? .

LA NOTA DE M. DECAZZES.

L^s periódicos extranjeros han dado im 
extracto del df-spacho que h i  puesto el mi - 
nistro di? Estado da M ic-IIahsn ea minos 
del marqués de la Vegi de A rm ijo , d iscul­
pando su conducta, y, según digimos en 
nuestro artículo Jei d i.i 7, tu  empleido la 
fraseolngía d ip 'e in itica  para distraer nues­
tra atencíen, baoiendo tecaar sobre otros 
pueblos la prolecciou que reciben los car- 
listas.

No eos equívecamos en el ju ic io  quo del 
Gabinele francés tenemes firmado. Lns p a ­
labras coa que reviste su exculpación, prue • 
bao un i  vez mas que la f  rancia ha si mpa • 
tizado con la causa carlista, par m,»s qu¡3 

en su afan de aparecer liberal haya l im i ­
tado »u pi'üti'ccion %1 terreno de las simpa­
tías privadas.

Sus dalegados han obrado con arreglo á 
las leyes francesas, que b o  altean nin^'un 
derecho, ni persiguen niagun crim inal, sin 
iruebis; pero el hecho es que b iu  cruzado 
as fi'enleras cuantos facciosos han ii)te:!t.»- 

do tomar ¡as armas conlra el Gobierno do 
Madrid, sin que esas aulori.ladt?s hayan 
dado uo paso siquiera para impedirlo.

En el número del día 7 o decíamos, 
previendo Us disculpas franctsas:

«Nada mas fácil al hambre que o:ulíar 
con palabras las intenciones que en su co- 
razon sean idm , pero nada tampoco mas 
difieíl que borrar los hechos co:i la fraseo­
logía, por rica que sn'a una lengua.»

É l ministro francés ha einp'eado coa 
habilidad los recursos del lenguaje poro 
les h'^chos quedan en pié, acusaiid) de fa l­
ta do lealtad al g ibinete dti Mac-Mahon, 
que hoy ceda á las circunstancias para 
prestar á nuestro gobierno el resnnici- 
raiento qui) no d^bió nogir al general Ser­
rano, desde el momento en que ests ilustre 
hombre público ocupó la presidencia del 
Estado.

Conste, pues, que la Fraucia está á re ­
taguardia de la civilizacíuu, y conste sobre 
todo q ile  las desgracias de ausstra pátria 
deben sti origen al encono do los franceses 
derrotados en Sedán, donde no tuvieron n i 
valor ni talento para sostenerse.

Qjizás esté escrito que una nusva com­
plicación baga necesario el concurso de 
EspaiVi en los su -esos trascen lentales que se 
preparan }ior la Europa; quizás nes veamos 
obligrides á formar causa común cou los 
que han impulsado el espíritu de insurrec­
ción; pero sí ese caso llega, no olvidemos 
la envidia que despierta nuestro nombre á 
lis  que en Pavia y  en B<ilen vi«roii a rro ­
llados sus ejércitos y prisionero su soba- 
rano y  sus generales mas iluslr.?s. La líspa- 
f i t  tiene una gran histuria en los anales de 
la guerra, y esa historia debe mantinerse 
pura por nuestros hombres de Estado, no 
p trm iliindo  que la doblez y ¡a hipocresía 
adormezcan nuestras justas deicoiifunzas.

Nuestro Gobierno está en el caso de es­
tudiar les sucesos pasades, eiamioanJo 
coB detenida imparcialidad las iMdeucias 
de les pueblos que aspiran á i i f lu lr  en la 
diplomacia europea, y si ese estuilio hase 
no dudamos quec3mpre;idir¿ todo el alcan­
ce da las pahhras empleadas por el miáis • 
tro de Estado de .Mac-Mahon.

Mediten sobre ellas y  léanlas los que so 
ocupan de la cosapúljiica, para juzgar v 
obrar, ‘

Nosotros hemos estudiado lodos los p4r- 
r¿fos del despacho, y  creysudo que su lioal 
coRdensa el pensamiento del niinislro, no 
podenos dispensarnos de su publicación 
que recomendamos á nuestros le.;lüres ’

E q él verán, que á pesar del mucho 
cuidado puesto en su redacción, el G ebiír- 
no de la vecina república concede á los 
carlistas una importaecia que no tienen 
suponieedü que el país favorece la ínsurrec - 
cion con sus tesoros. ¡Inútil y  funesto e:ii- 
jieüo! El carlismo español u’iurió  en Ver- 
gara, y  si hoy mantiene uaa guerra san­
grienta conlra la libertad, á los legitím is- 
tas franceses y á  los absolutistas de Eur.)- 
pa se debo.

Hé aquí ahorá los último» párrafos del 
extracto de la nota francesa;

«SI miuistro fraoeés d o  pueda avsrio-uar 
las causa l del aum «aio d« las fa«rz»* ¿«l 
P re te i id iíu te  y  da las je han  ob-
t-n id o . Bástale liütwr demostrado qn» *1 
üob ieruo  d e  Madrid no puedo a tr ib u ir  o-to 
ju s tam en te  á  la  to leraaeia deí gobiarao 
fraacé». Los recursus cou que  los carlistas 
m autienea por tan to  la  guerra , los hnn en ­
contrado oa tas provincias quo ocupaa, oa 
las fábricaa de quo so han  apoderado ó b a o ’

c o n a t ru l io ,  y  e n  laa  s im p a tía s  q u o  tien o a  
fi la ra  d'S E.^paña.

NdtíS e a  F ra a c l a  d j i i  b e a t a s  a im p ii t i in h a n  
sido  m u  U'jtívas y  c :icacei: t o í  c a ü ) d j a  y  
lo s  fu s i qoo  hu 'j ra e ib i io  ao  s e a  do c o a s -  
iruo c io a  fru acssa ; y a o  ha «ido c ie r ta m o ü te  
bajo e l am paro  d« ,a b a n io ra  f r u a c e ja  com o 
se lian  reeibidfi hace  pooo 2ó ca fiou js  y  2d0 
e:íjaa d e  m u a ic i^ a  's  qu,.- tj;i.i á  'so :nbaroado 
e a  B a r a o o .  P o r  o'-ra p a r te ,  e l  m ism o G o- 
o ism o  M p a ñ j l  ao  h a  s í i o  síuuipre iu 3dn>i- 
b le  á  los sarv ic ios q u i  la Iw n prcsta-lo  las 
a u to r iz a d o s  f ran cesas  u i  h a  d iá i ja ta d j  la  
eS eac ia  d o  e i ta s  m o l id a s .  E l  d ir e c to r  de 
p o lí t ic a  e n  o l m la ia te r io  d e  E i t a d o  b a  e s ­
c r i ta  r e o ie n te a ie a t j  u n a  c-irta, e a  nom bra  
d e l C jn -a jo  d j  m in is tro s ,  a l  subprafec ti; do 
B ay o n a  a l  te rm in a r  las a v t r ig u a c io u e s  b i ­
c h a s  eu  l i  f r o a t j r a ,  e u  la  q uu  a la b a  l a  d i s ­
posic ión  a m is to sa  do las au to r id ad e s  s j p e -  
¡iorea francesaB.

fá c i l .d ad  co n  q uo  h a ’i po d id o  lo s  ca r-  
lia ta*  p ro e u ra r s j  a r ;n as  y  r a c io u e s 'd e b o  
a t r ib u irs e ,  e l  m iutscro  f r a a n é i  L  r j p . to ,  ü 
la  fa lta  do v ig i lau c ía  a u  la  co s ta  d e  E sp a ü a .  
K s to  ü o  e s tá  d iiu tro  do la  ju r isd ic c io u  frau - 
c<js», y  »oto las a u t o r i i a l a s  8a¿/aflolaa t ia -  
ao .i di;re ;bii d e  iuquirirl^J y  dü r a m o i i a r lo . 
E lg o J i e r u o  fraacé# , ljji>á d j  t<¡uer euiiti- 
miiintOB bústilus húeia  £ s p a ñ a  p o r  lo s  d e ­
sas tre s  q u e  p esan  s o b r j  «lia, cuueed»  g u s  - 
taso  q u e  <il excuso d e  s is  d i:s¿rac las , c a s i  la  
d a  e l  d erecho  d» se r  in ju s ta .

C o n t ia a a rá  e l  gob ia rno  f ten cé s  s u  coo|>e- 
ra c io u  e a  e l  g  ad o  q uo  puiída co ü ced erla s  
y  c u m p lir á  e a c rjp u lo sa ij io u ta  l '>3 dubures 
de b u oo a  T e c i a d a í ,  ta u to  *11 lo  r e la t i r u  a l 
ttá ñ c »  d a  a rm as  co:no á  la s  m iu ío b r a s  hos- 
tilua quequ itó ra ;! ia te a ta r s e  a l  am paro  del 
t ' . r r i to r io  t ra n c ó ;.

L a  p o b la c ien  s e i e a U r i a  eüpa&ola en  las 
c íu d a d a s  d e l i l e d l o i l a d s  F ra u '- in  o s tá  ta n  
m e zc lad a  cou la  francesa  q u ¿  ia s  m o d id a í 
t  (m ad as p e r  e l gob ie rno  co u tr  i los iu d iv í-  
d u o s  ex ig en  g ra a d o  c a a ta U ,  No p u sd e  p ro ­
c e  l e r  c i e g a n  a tij por » a g 4S sospechas ó por 
acusaciousa  fa ltaa  d j  f j . i ' l : i  liento; p ar¿  e l 
G o b is rao  « sp aü o llo  su c o a tra rá  siem pru  J is -  
p u s í to  á  tom n r tno d 'd .!3 c o n tra  laa ¡;i;raonas 
d e  Ciiyus d es ignú is  p rsso u tea  p ruelías  los 
ag e .i to s  d e  am bos g )b is ra o a ;  p ru e b a s  que  
se  faan p ad id o  e a  Tanu c-m m ; ic h t  fíecui?:i- 
c ia .  In d ica ' lo a a s  fe , ie ra l« :  y  vaga-i no dau  
dcraolio o a ra  to m a r  m id id a a  ta n  sSrias y  
d e l ic ad as  com.i s o n  las de i n t j r n a r  s in  d ia -  
c a ru i ia ie a ts  á  los iu.tiTldiio8, m e d id a  qu^

Sa e d e  co m p ro m ete r  in te ie íe .í  y  pnaicionoa 
ig u a a  d e  res])et9.

E l  G ob ierno  ao  p t r u i i t i r á  tam p o co  ra -  
u n io n es  sec re ta s  c iiando  te n g a  u o tic ia a  a n ­
t ic ip a d a s  d e  quo  van á YeriScarae; ao  p e r ­
m i t i r á  á lo s  a g e f t e s  c a r l is ta s  a b a s a r  d a  la  
l io sp i ta l id a d  dul te rr i to r io  f ran cés , a l e n ta n ­
do asi ía  lQs:irreci‘.io:i; y  b a  d a  lo  y a  p ru e ­
bas d e  esto , h a e l’¡ndo sa lir  da B  ly o n n  á  va - 
r io i  españo 'aa  q u e  s ; lo  h a n  indurado  com o 
m iem b ro s  da u n  cu m ité  carlistB , q u a  ss su -  
pont) e a  re lac ionas con los jefiss rab e ld es  
ó con  l a j i i n t a  do M adrid , c u y a  ex is te n c ia  
e n  la  c a p i ta l  da E s p in a  pareea s t  ig n o r a ­
da 6  to le ra  la  p o r e l G obierno  e sp añ o l .

L a s  ia s t r u c c io n a í  d ad as  á  los p re fec to s 
d e  ios ddpart!tm »at03 m a r id io n a 'e sd e  F r a  i- 
c ia  h&u sido rep e tid as  «u los tú rm iuos laas  
ex p líc ito s  por *1 m i lia tro  d«l In to r io r  y  por 
u ü a  s i r le  da d sspachus, asp ;;c ia ln ien te  los 
trairaitid').** c o a  fccba 16 da M a r z o y 2 2 y  
30 de J u n io  d e  a<te año . E l  G n b io e ta  de 
M ad rid  p u ad e  es ta r  seguro  d e  q a e  e l  g o ­
b ie rno  fraucés c u id a rá  d-j qu;) e s ta s  ina- 
truccLonas saau  e sc ru p u lo ia m e n te  re s p e ta ­
d as  p j r  to l a s  l i s  a u to r ld a  ios de l a  f r o n ­
te ra .?

Hornos tenido e¡ j js lo  da visitar el cole­
gio de carabiwros jóveni’s, establecido en 
el antiguo cuartal de guardias del que fue 
real sitio de! Escorial, y no pidumos nifínos 
do fiiJicitar á nuestro di.Htinjuído amigo el 
bizarro g w ’ ra l Giiaindp, por el impulso 
que ba d:td) á esa bríllani:; eátablcciiniea • 
lo, don le crecen y  se preparan para el 
ejército y  para las »rt»3 los d ’sgraeiid.ts 
hijos de difuntos individuos del arma que 
tan dignamente dirige.

La _w:iueaci'>n de esa juventu I, que h,i do 
C4'nquist-ir laurek’s pard la p.ilría, se h il la  
bajo la dirección de profesores especiales, 
qu« les enséilin d.-sde los prí:nerc)5 ru d i-  
m?nti)s literarios hasta las m itemátiras y 
el arte de fortilbacion.

E l subdirector, D. Jisé -Mejía y los pro- 
físores militares 1). .\iton io  M in'hcSo, don 
Rífael Torres y D O islóbal .Ma^oz, h in  
perfaccianado de tal manera pn sus clises 
la organización y  los estudioi. que es im po­
sible lia lla r nada ni en la enseQiuEi ni en 
el mscanismo d j  la v id i quo no esté p re ­
visto por ellos.
_ l i l  sistema de lecciones, el de íustruo- 

ciíin práclioa en el manejodd ar.na, y  so­
bre lodo el método higiéuieo da a liiu é n li*  
c im , de limpieza y de ejereicios, sa distio • 
guen en el aíre marcial y en el desarrollo 
fisico de los jóvenes alumnos.

Las cátedras de instrucción p ;-im ria , y 
las clases de raatemátieas y de fcrliíicacíon, 
re.«ponden perfectamsnte á las reglas se­
veras de la ciencia; y la cultura de los 
mismos que se revsla’en su trato y  en las 
varias operaciones <le su lim p i« »  y aseo, 
prueban de un modo concluyeme que sus 
maestros poseen los conocimientos m is 
profunJos (b la ordenanza y de los resortes 
del corazón liumano, co^iocluiientoj que 
saben u tilizaren ben^Ii'iode los hijos d i 
sns .compatleros, á quienes Inn  suslituíJo á 
nombre de ía patria agradecí la.

Es precise ver el esiablei'imíenlo y exa­
minar los ditallos do su orj.in iz ic ion, para 
compreniler todo el mérito q ie  tiene ese 
noble ¡ islituto V los dignos ¡rolesores que 
desarrollan el pensamienín d j su creador.

Nada mas elocuenle qu- los hc-dins, y 
los hechos en el C'ilegío de que nos ocupa - 
mos, nos prueban que con una pcon^nnía 
asombrus i, pu ’<'e fivorecer-.e á los da^gra 
ciados huérfanos de militares, reemplazan­
do la falla de los padres con la protacci'm 
deikEslado-

Si alguno de los acogidos no puede ad­

m itir  las lecciones cientíüoasó prelitrea 
asegurar sus m;dios ilo subistsncia por mo- 
dio de las art-ís, el culsgio les ofrece t im - 
bien los medios de instrucción necesarios 
para el aprendizaje de un rtlicío, teníeulo 
al cfíclo uotado el estabitícimiouto con ta ­
lleres de carpinl'jria, h irre ría , saslreríi, 
zapatería, armi-ría y  albaQilería.

l i l  general ü im in  l- , que sabe utíliz.ir 
el genio y  la aplicación d j  los profesores, 
i  quienes ha conocido con las con liciones 
necesarias, piensa en au iu 'inhr el m inero 
de alumnos h»sia el de Í7 ij,  con to cual 
f ic ili l i irá  la entrada de los ¡nísmosque la  
guerra c iv il deja huérfanos en el arma. Si 
esto bace, como es de esperar, le fe lic ita ­
remos cordiaimealc, porque nada á nues­
tros ojos mas digno de elogio q.ie 8¡ pen­
samiento de premiar los servicios m ílít ires, 
asegurand > !a vida y  la subsistenci.» de los 
hijos de quien -s dorram lu su singre por la  
patria.

No concluiremos eslas in iic ic ío n is  sin 
d ir ig ir un ru>‘go ai Gobierno para q ie  se­
cunde los nobles propósitos del Sr. Ga- 
minde.

El eJiricio del colegio seria h iy  un men­
tón de ruinas sin los reparos y las obras 
que en él han iiecho y  costeado los carabí- 
iieros.

En el sitio en que se halla seri i  alemás 
insignificante el precio en que pudiera ser 
vendido, y  si como premio á la v¡rlud mi • 
lita r se cediese por el Esta lo para siam- 
prs, tenemos p u' segjro quo h;ú)ria de me • 
jorarse la  obra con gran gloria para el 
Gohlt'rno. E s u n re g iio  qu<: m>reccu los 
bizarros carabineriis p ir  el heroísmo con 
que defienden la libertad.

E[ conde de Chanibord es probable que 
se resuelva á establecerse en Francia p t  
algjnos meses, cedienlo A los'deseos de 
sus a nigos. l'-sie acl >, á primera vísta tan 
ínoceiitc, envuelve, s iuem birg  algún pro- 
ysc ti mas ó moaos bit-n pensado.

Los l'^gilí nístiis franc ‘ses que no se en­
cuentran muy salisftíclios de la actitud que 

•al parecer piensa adoptar Francia con res­
pecto á los carlist is, aconssjan al eonile do 
Ch.tmbord se traslade á su país natal para 
ver de contrarrestar por este medio los 
efectos de la nueva política exterior del go - 
bierno del mariscal .Mao-.M.ihon. Falta vor 
si ci>nsoguirán su cbjeto.

Confesamos con ingé,iua modestia qiie 
nuestro arlículo de hoy que Ilsva p )r  epí­
grafe E l Plano IncUnado uo es mas que uu 
))lagio, ó por m«jor decir, una traducción 
del que Ci)n e! mism© título publica otro 
perió lico, pretendiendo q u 5  el reconw i- 
mienlo de lasp'dencias europeas ha debido 
causar despecho en los partidos liberales 
que no ocupan el poder. Gomo la signiíioa- 
cion de ese reconocimiento salta á la v is ­
ta, sobre todo-, subiendo quien ha lomado 
la iniciativa en esta cuestión, es natiiral 
que ios d.isesperados sean los partidos que 
sueíiin en rsst-juraciones, mas bien qne en 
los amíjosdel progreso y  de lacív ilíz ic ioD  
Por eso hemos reproducidn El Plano In c l i ­
nado, enmendado y  corregido para qiie se 
entíend i como debe cntandarse.

Aunque no nuflva, es peregrina la espa­
cíe qu« se ba divulgado por los círculos 
políticos, de q u j algunos personajes por 
tod) extremo hostiles á la conciliicion, sa 
van inclinando á esta idea, riconocienlo 
su nicesídad y  sus vantajas El hecho se 
presenil con tales caracteres d i  verasim i- 
litud, que es fuerzi darle eré lito.

No es meBflster decir cuinto d o s  regoci - 
ja  Id noticia, qu2 , de ser cierta, viene an 
aboao d j la actitud política que tuce tiem ­
po hemos adoptado.

No concedemos á ninguna persona ni co­
lectividad un interés m is  cnlusiista y  des­
interesado que el abrigado por nosotros en 
fav.T de la mejora del eró lito del Esta­
do. Por esta razón nos causa pesi lumbre 
todo aquello que de cualquiar modo contri­
buye i  d.-ísprestigiar lo i actos en i¡ue inter­
viene la dirección de! Tesoro; hé iiquí uno 
de idlos.

En el distrito m idtar de Vileneia cxis- 
tpn organi^aiUs algunas fuerzas de volun 
tarios destinad >s á p 'rseg jír á ios carlistas 
y servir á la voz de guias inteligentes á la^ 
columnas del ojórcUo que recorren »d país. 
Eslas fuerzas voluntarias, mandadas por 
probados liberales que han hecho grandes 
sacrlfi dos por la causa de la revolución,

víeueu preUamlo relevantes servicios en 
conlra dJ los e.irlíslas, quo son el az )ta d'd
.Miestr.izgo, , , . ..........

Pues bien, ou el mes de Jumo u limo se 
expideron letr.ts por la adaimistracioii de 
Vilencía á cargo (b la dirección d,d T u iii. 
ro V  orden d¿ l.is ¡ d iá  do v,, unlailos, e s . 
presados, por los babores diveng idos en 
meses aut';rios; dá las letras expedidas so 
pre'sontaron y cobraron d el m^n unte - 
ri'^r. peri) el portador de la tercera no ha 
andido pres:ular la suya hasta htce unos 
di is, y  con sorpresa] .suya se le ha dicho 
que no se había recibido aviso, cuando es­
te llegó i  la vez que el dii las dos prim  ;-  
ras, según le aseguraron repjtidaiuenlo e.i 
las oficinas de Vaiencia.

Estos olvidos que so padecen en la direc­
ción del Tssoro causan grandes contrarie­
dades y  perjuicios á íos interesados, qua 
desconncñu á M idríd y el emjambre do 

I agentes que h iy  síem,)re alred^d'ir de esta 
; clase de asjiUos, dispuistos á convencer á 
- los incautos que vieu'íu de provincias da 

que sus letras son pap des raoj.iios, porque 
«t Gobierno no paga á nadie.

Llamamos la atención d jí  Sr. Gnnicho, 
de cuyo celo no dulamos, para que dicte 
las disposiciones necesarias á corregir los 
olvidos de que nos ocupamos y para que se 
paguen con regularíilaJ las preferentes 
atenciones de la guerra.

Nos ha reconocido ültíraamHUte Itíilia, 
Portugal y Holamla, y pronto lo harán Aus­
tria  y  Prusia-

Nuestra curiosidail nos obliga á pregun­
tar: ¿y el Valií;ani? I f  icsmos asta pregan - 
lacó n  tanto mas motivo, cuantique los 
raconocimísntos hechos h ista aquí son fru - 
to de una proví¡lenciaI casu.ilidal y do los 
buenos ofi dos de u-ia potencia exlranjera- 
mientras que para el reconocimiento por 
parle del Papa, el Gobierno ha practicado 
vivas gestiones dirigid is con habilidad y 
diplomacia noloria'5, que no cieímos ni po­
demos creer sean estériles.

Aun cuando no laoemos la msjor ¡dea 
d« la d íp lim a jía  dol présenle paríodo hís- 
torico, se rii asiz curioso q le s ! n e g ir i a 
reconocernos el ú;iii;o á quiea se lo he.aos 
pedivlo con cristiana humildad.

R!ipetim''9 que no pedemos creer qua el 
Papa deje de mostrarnos sus simpatías, ha­
biendo hecho tantos méi'it<js para ell

Nótase a'guna informalidad en la mane­
ra do dar á conocer al público al fausto su- 

' ceso del reconoclui 'nto del Gobierno es,)a- 
: fioi por las potcDcias de Huropa. 
j Paréi'enos que l<i (Jacela debia decir algo 
! sobre este hecho para que ía nación tuviera 
; noticia oficial del suceso, y  esto podia ha- 
' cerse, ya publicando las comuiiicaeiones 

que sobra este punto se reciben, ó si esto 
ofrecía ínconveníentos, un ligaro extracto.

! Observa un colega que Ids faustis noti­
cias recibidas por el Gobierno en los ú lli - 

, mos dias, han quitado toda la importancia 
á los célebres miércoles que serán en ade­
lante tan prosaicos como los reatantes días 
de la semana.

Si eslo fuera exacto, el d ram i político 
actual perle iía su élemento mas interesan- 

, te y  pintoresco.
Nosotros seguimos creyendo que los 

miércoles tonserv, rá n lc d ) s j  interés pa lp i­
tante y el colorido puéiíc > quo sabe darles 
ü l  Orden.

Sobre his destrucción s de 'as vías fér­
reas de Ara:íon, llevadas á cabo por los 
carlistas, dice ingénuamaiile (permítanos El 
hnpai'o ia l este rapto lilerario) el hnálico  
qua escribe Sima nalmonte eu el diario do 
la plaza de Matulo :

«En una nación donde hay provineiti' en- 
taraa quo b o u  carlistas, quien  diablos pudo 
pensar eu constru ir  esos camiuoj do las 
Ideas liberales que se llaman caminos do 
hierro?

Loa fe ro cari il-.’a soa la  senda de la  el - 
viüzacíjií, ss decir, que para uao de esos 
jtaquido: mos con boina l)iaa saturado de la 
iilosofia prehistórica del cora de su pueblo, 
so.i la se u d a p la i ia y  fác ild« l pecaio  mortal.

Antas, piaeg, da constru ir  ferro-carriles, 
debió haberse couciui-io con los carlistas, 
como autos de s jm brar  el g rauo  es preciso 
arrancar las ortigas.

Soltar una locomotora eu un  país lleae 
do partidiM carlis tas ,  «a como aolt'tr un 
ral:on an un desvan lleno de gatos. »

A juzgar por lo qu ! dice La  Corres¡)on- 
dencia, el jueves próximo sa celebrará una 
reunión importante an l i  tertulia de la ca­
lle  da Carretas.

El diario noticiero dice que el Sr, Be­
cerra defenderá en ella la idea « ia dar 
apoyo á la situación republicana actual, á 
coadioion de que los hombres de esla ícn 
en su día igua! apoyo á la situación radical 
el día en que s«apr>der.

Así lo h'TIOS oido al menos; y o:i eslas 
opinionas hallamos gran analogía con l.s 
de' s»n-ar Marios, quo hace dias dimos á 
conocer.

EL CAHLISMÜ.

A.yar publicó ún icam en ts  la Gacela la  i l -  
g u lea ta  uoticia relativa á  la  íasurreocioii 
carlista :

« F a /í r tc ia .—E l  segundo cabo participa 
la  presentación á  indulto  eu Sagunto  de 
t r j s  ti tu ladgs oficiales carlistas, an tra  «¡los 
uao qua fué seoretario del cabecilla P d la-  
ciüs.»

E n el periódico oficial ancoatram os hoy 
tan  solo ol s iguieata  despacho:

a C n s l j l la  la  V ir ja .— E l gobsraador m ili­
ta r  de Leoa participa que la co lam ua al 
mando del eom auiarite  D. Timoteo Sánchez 
batió  y  dispersó eu Ja ta rda do ayer  en el 
p-uarto da Pajares á  la  faceioa dol catíocilla 
Gregorio, haciéndola cua tro  lauortoa, varios 
heridos, das prisioaeros, en tre  ellos u n  ti- 
'.ulada jefa de caballería, y  cinco caballo?, 
varias armas y  otros efaetos aprahendidoa, 
sin baber teñid© q ae  lam eutar pérdida al- 
g u a a  por su parte.»

Tam bién h a  publiaado ayer  la  G actta  los 
partes datalladus da las acciaaaa da V ilapU - 
na , Pradas y  F iguero la , a jbre au y es  hachos 
da arm as dimos cneu ta  oportunam aate á 
nuestros lactorei.

Eij el laiuisterio da F om en ta  so liaa r jc i -  
b 'do  loa detalles qua á coo tiauac iea  repro- 
ducim es aceica  di! los siniestros ocasiona­
dos por uua  p 'ir t iJa  ca rlis ta  en el ferro­
carril de M adrid á  Zara»ó7.».

Dicha partida se preaeató en ilad inacu li 
y  detuvo el trea-cor/eo. Marchó hasta A r ­
cos, haeiando, tanto en el t r iy e c to  como 
ca  esta últinso es ta jion , garandes destrozos.

Los puentes do hierro situados sabré el 
rio Ja loa , nám s. 72. 75 y  86, todos aU(»3 
de 2Ú m etros de luz  y  de uua a l tu ra  aprJ*

Ayuntamiento de Madrid
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• o/ii rfí> 10 á 12 metros, han sido dcstro- 
i im a a a  oe lu  a ,-,itinio s ituado en

: i t i K ™ n r » u

' ‘• E a t u S “‘“ l 7 í  d » c . m l d  o t r .  ».d- 

p 'a ta form a de fuHl - 5^a que sirvo

a . ^ u V " í V 3 Í t o  d o .d e  se 
E . S u  loooQioíoras. t .ü ib ien  se Ha­

lla todas 93tas averias, 
/ ° ; f c  o S a !  s .  halla  m t.r rum pido .

"  *®.Uuao solo en tra  M  idrid  y  Siguenza. 
S f i d e  i.n.i Tuelto algunos vl«joros quo 

- ^ n - i r a  Zarao-ozacQ tro u c o rrw  de 
1 3  ií“biL.uJo venido t im b  en 

^  niifia dp Zara'^oza que hicioron a pío al 
t í j ü - . t o  del trozo doudo se hallan  las avo-

" l Ós gabinetes tolegrádcos de Arcos y 
MediuaL-eli han sido destruidos. ,

Se hace por tan:o imposible el trasbordo. 
L a diracoioa general, a l tc as r  conoci- 

m iíu to  del hecho, y  á  ü u  de que no se m- 
tc r ru in n a la  circulaciou de los correos, ha 
d iw ic i to  que la  admluistraciou de Si- 
eüeaza  d irija  toda la  corraspondeucia de 
Í « “ ou y  i i v a r r a  doteidda por Soria, y  
n a r ¡ a  central d irija esta misma c.irospoii- 
dencia p o r la l iu e a  del Norte para darle en- 
t r a d r p o r  Miranda. CastejQü y  Zaragoza, 
m ieutras dure la interrupción,

ücspecto á  noticia? del ISorte sábese que 
e l ge’nyrsl Z avala ssguia ayer  m añana en

M iranda. i. n  j
S íg u u  informes d« uu  colega han üe^aao 

a l Norte 20 nu-.-vas piezas con SCO disparos, 
700 caballos y  17 batallónos bien equipados 
ade in is  de '9060 reemplazos para com pletar 
los batallones, y  en fi J ,  400Ü Rttmigton. E l 
hecho revela una  gran actividad on el m i­
n isterio  da la  Gueri a.

Dicen de Bilbao que los batallones car- 
liitaa que habian ido á los pueblos de Viz­
c a y a  á  causa de las dificultades qii8 em pe­
zaban á  tocar para racionarse en las in m j-  
d iric ionesdefíste lla , han  vuelto precipiia- 
dam ea ts  á  N ararra .

U na partida carlista que atravesó el Ebro 
por el vado en la  m adrugada ¿el 13, se llo- 
TÓ se s cabaUsrias mulares d e  la  pertenen­
c ia  d o D. Ju a n  Ladrón, regidor del ayu tt-  
tam iento da A lfa ro , IfeTándoss tam biea  
o tra  caballería y  al criado de D ; Teodoro 
J o s é Ramiroz, robasaulo  el Ebro en  d i r e c ­
ción á  Navarra. F usrza  d e“ carabineros de 
aquel ásstaeam entJ  salid e n  su peraocuden, 
habiendo cogido cuatro carlistas en ju r isd ic ­
ción d i  Azsgra, que se llevaban siete caba- 
jierías mulares.

E l C u ir le l  R ta l  publica uiia c ircu lar d ir i ­
gida á loj jefes superiores de las fuerzas del 
Pretondiente, firmada por el Sr. i l a r t iu 'z  
Viñalet, primer secretario d e E s t a io ,  á ñ n  
iü  que com uülqueu tu d is  las noiicias de 
lü tjrós relacionadasc.'n  «l ejército Real, así 
como de cuauto oeiirra digno de maiiciou 
del enemigo, con objeto do ponerlo d ia ria ­
m ente  y  por telégrafo en caiiocimieuto do 
las  potenciasostranjeraá.

Uu periiídico de G-inebra publica los ai- 
guieiites curiosos párriifos;

«Un ciudadnao ds G inebra, que llevado 
dií sds tíúiivlcf.ioues cató icaa S3 unió k  las 
filas carlieCas, escribe lo s ig u ijn te :

«Rscttiaeiidado por mi educación m ilita r  
fui recibido con los brazos abiertos on el 
ejército  do D. Cárlos. Allí pensé encontrar 
bo;abres hoarades y  piadosos dispuestos á 
pelear como yo  «n favor d s  sus conriecio- 
iiüs; pero grande fué mi deseagafio a l vor 
en m i mismo batalloa a lgunos refugiados 
de 1 1 insurrección de P;irís que habia cono­
cido on G-.nebra. Pv'nsé al principio que es­
t a  gan te  liabia entrado fraudule .i '.im ante<ta 
nuealras filas; pero p ©uto se desvaneció mi 
ilusión a! saber por cartas de mi país que 
existo ea  iin u b ra  una bandera de engancho 
•xclusivam oute para roclutar r. fugiados, la 
cua l ha contratado y a  muchos da ellos. Loa 
S 'cuace i ád D, Cárlos son u s a  banda de 
av»ntureros, semejanto á  la  que acom paüa- 
bft á  NapoIeon; y  yo , que hace diez y  ocho 
meses era tan  en tusiasta  de esta cansa que 
quería defender, d>3S*o aiiora ardientem ente 
quo los carlistas sean ap lásta los por c u a l ­
quier gobierno, po ique estoy cenvencido de 
%ue s i triunfasen se desharían en prim er l a ­
g a r  de todos su? jefes y  despues darian á 
E uropa el tr is te  espectáculo de uaa la g u a -  
d a  edicioa de la  C o n m a r e  do P ar is .»

Sagun  telegram a oScii l de Castellón, en 
Ouda habid  an teayer una  facción da 600 
hombres.

E n  Oropesa, pueblo de la  m isma provin­
cia, c ' cabociüa Verdecbo h a  robado trece 
muiiió y  dado órdea para que se recojan 
todas las de la  comarca y  las süTien al de­
pósito qu3 tiene establecido.

U na ronda volante, rec ien teaen to  for­
m ada en e l P riorato , com puesta da una 
SB ;c ioa  de carabineros y  voluntarios da vn- 
rios pueblos do aq u e l 'a  com arca, m andada 
por el teniente de carabiaeros Sr. Nuibo, 
encontró el dia l i e n  las inmediaciones de 
i lo a re a l  á  la  rondá carlista del Nen d» P r a -  
d fs ;  la  atacó , y  despues de un corto tiroteo 
se declararon en  com pleta fuga los carlistas 
abandonando en su  huida 10 ó 12 caballe­
r ías cacgadag de tt igo que hab iau  recogido 
ol d ia  anterior ea  algunas inasiaa del tér- 
is ino  de Curnudella.

L a  facciun G a n u a d l  ha mar.iliado h is ia  
Alia»o (Teruel). E l  cabecilla V illala-a des­
de M eliaa ha tomado la  dirección de Al- 
barracin , bácia Gamarema y  Aderauz.

D. Alfonso y  dona Dlanca con su  gente 
83 encontraba el sábado, según telegram a j 
do C ala tayud , en F ortaae te , V illarluengo j 
y  otros pueblos comarcanos. P arece quo so 
d irigen hacia Caspe. Otra facción ae dirige 
á  A lbecacer y  o tra  ú S.xn Mateo.

Con la  m uerto del cabecillii Telar.iRa, de 
que y a  dimos cueata , se h a  diáíielto la  p a r -  I 
t id a  qne iniindabs, retirándose á  sus casas 
los individuos qu e  la compon'an.

Estos d ías «e lian hecho á  los carlistas 
nlgunes apresamientos de arm as y  efectos 
de guerra .

L a  gole ta C oncord ia , que cruza por las 
aguaa del Cantábrico, apresó el 10 del a c ­
tu a l,  frente k  Bermeo, dos lachones que, 
procedentes del puerto  da M undaca, ocu­
pado por los carlistas, se proponian condu­
c ir  algunas personas al puerto  de Santander, 
«orlando la  vigilancia do las autoridades ca

esto puerto , lo cua l pareca que han  veiifica- 
do y a  en otra  ecasioa.

Keceuocidos oscrupnlosam^Dtedichos b u ­
que- , 8 0  eaco a tió  ou ellos a 'g u n a  ¡.orrespoB- 
üencüi y  ejemplares dul periédico el C u i r -  
teí /{ '«!, dirigidos á difereutas puntos y per­
sonas. Tam bién aa halló ea  cada uno  de 
ellos una caja  g r a a ie  de la ta  coutenisiido 
magniíicMS curtas hidrográficas para verifi­
car lu oavogacion desde los puertos del ca ­
na l de la  M ancha á  cua lqu iera  de los del 
Norte do E spaña . Los reforidos buquos, t r i ­
pu lan tes y  pasajeros, han sido puestos i d i s -  
posiciou dci com andanto general do las fuer­
zas navales dol Norte, á  loí efectos que  pro­
cedan.

E l adm inistrador de la  aduana do Viana 
(Purtugal). ha cogido 30ca joaes de d inam i­
ta , conteniendo cerca de 1.000 kilógram os 
de esta  m atcr 'a  inflamable, d istinada á los 
carlistas.

Ademas de las cajas de d inam ita , según 
caí tas, huu sido decomisadas en dicha ad u a ­
n a  a lgunas otras c i ja s  con arm-<.a de fuego 
y  blancas destinadas í  los carlistas.

L as  fuerzas m ilita tes portuguesas que  se 
halLiu en Chavos CamiBo, San Gregorio, 
i íunzon  y  Y aldnzí do-Miño, en la  frontera 
de ( j j l ic ia ,  ejercen u u a o jq u is i ta  v ig ilaacia  
sobra los e^paDole8 residentes y  transaiui- 
tes, e lig iéndoles documontos quo acrediten  
su personalidad.

SEOCION 0;^ÍC ÍiL
L a Gacela de ayor no publica n in g ú n  d e ­

creto.
Por d-^creto que hoy pub lica  la  Gaceta se 

trasfierea 60.0U0 pesetas del capítu lo  15, 
articulo 1 . ' ,  '•ecciuu 7 .‘ del presupuesto de 
obligaciones de los departam entos m in is te ­
riales para  1873-7-1, f‘ersonal de universi­
dades, a l capitulo 19, a r t .  3.* d é l a  m isma 
soojion y  p re su p u e s te , Gastos divartoa 
para fomento de las le tras y  las artes.

CRONICA GESERVI.,
POR el m inistsrio  de la  G uerra se ha 

aprobado una propuesta de los coroneles 
destiuados á  las medias brigadas de la  re ­
serva provincial.

____ e l  juez de primera instancia de Car-
ba'lino (Orense), en virtud  de una órden 
del regenta do la audiencia de la Cerufia, 
ha mandado formar txpediente á  todos los 
jueces m unicipales del partido, fundándose 
en  que h -n  cometido ciertas inform alida­
des en el ejercicio de su cargo. L a  c i r ­
cunstanc ia  do procedorse CíJntra todos los 
citadus jueces m unicipales, ha  llamado 
bas ta i it í  la  atención en la  localidad.

____A N T E .\Y E R  83 hallaba en Liria el
general Pavía.

____ HA. sido rescatado por fuerza do la
G uard ia civ il 1». Josa Benitez. acanda la io  
propietario de Alhauriu de la  Torro, y  cuyo  
secuestro dimos y a  h conocer ¿t nuestros 
lectores.

Soguidís los ladrones por fuerzas de aquel 
in s t itu to ,  fueron alcanzados en el camino 
y  próximos yu  á  Luoena, diapersán;lo39 ac­
to continué, abandonando al secuestrado y  
quedando dos do aqu-íllos en poder de la  
G uard ia civil.

------ e n  e l mínistorio de la  G uerra so tr a ­
baja activam ente en la  di^t^ibuc^.>n do Tfs- 
tuurio y  arm am ento en loa puntos necesa­
rios para los batallones qua deben formarse 
como lusultado del ú ltim o alistamiento.

____ d i c e  e lC ia n o  de T a r ra g o n a  que en­
tre Botarell y  Muntbrió se h a  encontrado el 
cadáver dol Sr. F erra te r ,  vecino del ú ltim o 
da dichos pueblos. E staba a;ravesado por 
tres ba lazos  y  á  su  la lo  yacia m uerta  tam - 
biuB la y egua  quo montaba.

------ POR ol ministerio de la G uerra se
ha aprobado qua sea independiante al p a r ­
q u e  do T afalia  dol do L ogroBo.

____E L  m inistro  da la  G uerra  ha manifes­
tado al gobernador m ilita  de Taruel la  sa tis­
facción con qu e  h a  visto el com portam ien­
to  da las tropaa observado on la  defunsa de 
la  plaza, autorizándola al propio tiem p i 
p a ra  que formule una  propuesta da recom- 
)ensas en fovor do loa heridos ó de los que 
m^an contraido un  mérito m uy  diatin- 

g u id e .

------ ESTA  noche se verificará en el tea ­
tro  d a l ja rd in  del Buen Retiro e l beaeücio 
d e l  d istinguido barítono D. Maximino F e r ­
nandez, componiéndose la  función de la 
zarzuela nueva en  dos acto» t i tu la d a  E l  
S r .  Cascarrab ias  y  la  en  un  acto Uu p le ito ,  
en  cuyo  desempefio tan to  se distingue d i­
cho a r tis ta .  E l  favor y  sim patías qua dis- 
peBsa al público  a l beneficiado hacen pre­
sum ir qua la  en trada  sea u n  lU no com ­
pleto.

------ PO R  al miaist-;rio dií la  G uorra ae
han dado las gracias á  las fae rta s  qua to­
maron parta  en la  acción de Oliete del di«- 
tr i to  m ilita r  de Aragón.

____P R O C S D E S T E  d» Síahon han l le ­
gado á Turtosa cua tro  caBonas para la de ­
fensa  do la  plaza.

____L A  visita g irada el viernes ú ltim o
al matadero d e  esta  cap ita l por los ‘■eñores 
m arqués de S ird o a l.  duqua  da F ern an -  
Nufics y  Rarron, no tuvo otro objato que 
reconocer las obras que se están  p ra c tic a n - 
do, y  ea tud ia í otras en preyecto, ain qua 
se peniarn  n i  rom otam eate en hacer varia ­
ciones de peraanal. Asi nos b  asegura  en  
ca r ta  que nos d ire el comsarlo do aque l os - 
tab lec ím ieito .

------ A Y E R  llegaron de Valencia y  hoy
conferenciarán con el señor m inistro  de H a ­
cienda lo» Sres. Trellns, Bafton, Chavarri y  
Ronaal en representación del ayun tam ien ­
to, y  los S 'ea . C>pdepon y  Salea en la  d® 
la diputación provincial.

El oblato de la  conferencia ea t r a ta r  el 
arreglo del encabezamiento de consumos y  
otro^ aauntos da v ital interés para aquella 
provincia, por cu y a  prosperidad tan to  nos 
in teresa nos.

CoufiPioos que sus dáseos serán coronados 
del m as feliz éxito.

------ASEGÚRASE que aon cinco laa au

dienciaa que  han a m it i io  la  opinion de que  
diébaii ser suspenditiaa las funcioues del J u -  
rnji).

------ SE b a a p ro b a lo  la eat>ega de armas
i  varios cu'.Tpos de este d ls tri tu  m i l i ta r .

------ E L  general ilo rioues so oncoatraba
an teayer  en Lárraga.

------ AYER ingresaron en Ja Caja Jo
Ahorros 3 i) l.y99  rs . vu. por 585 Imposicio- 
n V-;, de_lii3 cuales son nuovas 91, y  as han 
satisfecho 1G2.178 rs .  vn. á  solicitud de 
116 imponentes, 69 de ftllos por saldo.

------ SON muchas loa mozos que están des­
apareciendo (lu á ja  res ¡ ícticas lucalidados 
deapues de surteaiu:«. D i  suio an  barrio do 
Valencia hno de^ap^iru .do Ití.

------UNO da estüs .lias se oc^ipnrá el Con­
sejo da Estado de algunos aiun tos  do U ltra ­
m ar qua  as tán  pendientes de su  resolución, 
y  cu y a  urgencia y  nae sidad se le ha hacho 
sab«r por medio de u n  olicio dirigido por ei 
le ü o r  Romero Ortiz.

------ E L  general Zavala con tinúa an M i­
randa .

------ SE  confirma la  noticia que  an ticipa-
mas rospecto á la  coucesion da gracias al 
gebaraador y  ayun tain ieu to  da T am al, 
puesto que  al Gobierno persiste en e l pen ­
sam iento de recamponsar, es^la forma que 
digimos, la  conducta  de  aque lla  autoridad 
y  aorporacion popular.

------ E N  la  quiebra de la  casa española
Alcain, D uarte  y  com pañía de París, as 
crea que la  plaza de Barcelona se halla  in ­
teresada en medio m illón do duros.

------ E L  ax-ministra ieño r C aiva jal ha
llagado á  Cádiz, procadante de Sevilla.

------ E N  Valencia ha eomcezado y a  el es-
caldeo de la  pasa . Los com erciantes de la 
m arina calculan quo la  cosecha da este aBo 
ascenderá á  unos 450.000 qu in ta les . Los 
>recios da esta  fruto son todavía m u y  
>ajoa.

------ ESTADISTICA — El ú lt im o  canso
del Japón  m uestra qne la  poblacion dol 
imperio consiste an 33 millones de h ab i tan ­
tes, distribuidos en 717 d istritos, con duca 
m ií ciudades y  76.000 poblaciones menores, 
an qné h a y  7 .000.000 de casas y  98.000 
templos hudhistas.

------LOS efectos para los puentes  dal
Ebro que  salieron an teayer de G uadalajara 
se hallan  detenidos en  Bftidaa, á  consecuen­
cia do los destrozos causados por la facción 
en la  vía férrea, cerca d e  A rjos, c u y a  ra- 
composicion sa espera en breve.

— A N TEA Y ER  á  las dos da la  ta rda  
lla^^ á  Zaragoza un tren  especial, proce­
dente de Ariza, con los viajeros qu e  leg re-  
garou á  d icha capita l, por im p/d ir les  con ti­
n u ar  su m archa los desperfectos del ferro­
carril.

Eli Arcos se hallaban el mismo d ia  60 
viajeros y  la  correspondencia del tren  qua 
habia salido de Zaragoza, y  quo á  c o u . 'B - 

cuencia de los desperfectos de la  l l iu a  no 
pudieron continuar e l viaje ¿  M adrid.

E n  la  exposición de Kenaington, E sp af li  
ha estado m uy  m al representoda; ganeral-  
n,e n te  se adm ite que  esta fa lta  h a y a  sido 
debida a l  estado de perturbación en  qu e  se 
encuen tra  e l país: no obstante, es de la 
m ontar, porque ha  podido sacarse granda 
provecho por nuestros productores, porque 
se lla  hecho u n  especial estudio da v in o ' 
por razones m u y  relacionadas con lo que 
creemos una  próxima rebaja en los derechos 
do los  T inos. P ortuga l ha  sacado bastante 
u ti l idad  porque ha  presentado bastante 
buenos vinos, parfectam en'e acondiciona­
dos, que  hn i pariiic! lo uu ex im en  ven ta ­
joso. Aquí ha can ib iti- i n  loho la  opiaion 
respecto de loa vino« fai-taa, y  es de pro- 
sum ir quo en su vista, ei «Teglo que  se lle­
ve á cabo en las tarifas de a lm is ion , solo 
se extiendan k  cuatro grados, cuando mas: 
tengan  esto en cuen ta  nuestros paisanos, 
loa T i n o s  alcohólicos van p?rdiaado mucho 
terreno.

------ H A  llegado á  Madrid an a  comisión
del ayun tam ien to  do Cartageua, qne trae 
al propósito do gestionar h  baja del cupo 
de solJadoa señalados á aquella  poblacion, 
y  á la  vez el ac tivar la  resolución do a lg u ­
nos otros asuntos im portantes para la  loca ­
l idad .

P arece qu e  la comi. ion está  presidida 
por e l teniente de alcalda 9r. Pico.

------ E L  d ia  18 de Setiembre próxima
tendrá  lu g a r  la  subasta da los carruajes so­
brantes partanecientas al patrim on 'o  que  
fuá de la  corona, an Aranjuez.

------ L A  adm inistración m ilitar con tinúa
haciendo grandes remesas do víveres para  
a l ejército  del Norte y  Contro.

------ E N  Sam a (Asturias) ha sido preciso
suspender e l sorteo por hallarse los carlis-  
taa en las carcaaias del pueblo.

------ D IC EN  de Valencia que los viajeros
que llegan  de la provinciana Caatellon ase­
g u ran  que  sin duda  los carlistas preparan 
a lguna ospedicion lejana, pues están  convo • 
cando á  loí labradores de los pueblos del 
rio de Segorbe para  quo acudan á  esta  c iu ­
dad con sus bagajes, y  á  los pueblos de la 
P lana  para  quo vayan  á  Oada.

------ SE cree que  en la  próxim a semana
regresará á M adrid la familia dal señor 
presidaoto poder del ejecutivo.

------ A Y E R  se reunieron las sesiones de
U ltram ar y  H acienda del consejo de E s ta ­
do, para resolver algunos expedientes.

------PARECE que el ministro de H ac ien ­
da, ten iendo  en consideración lus razones 
espuestas por varios ayuntam ientos, t  a ta  
de modificar al im puesto do consumos en la  
parto  qn e  se refiere á los cereales.

F o io g r a / l t r  en r n « ¿ í r a .—P ara  obtener fá’- 
c ilm en te  pruebas fatagráfieaa sobra m ade­
ras  da-itinadaa a l g rabado , se ebsarva el 
procedimiento^siguiente:

Sa p repara  u aa  disolución cam puesta  da 
un  gram o do gela tina  en 80 cen tim etra í 
cúb ieosde  agua, á la que se añada un poco 
da blanco da dorador. Sa pasa una brocha 
m ojada on In disolución, por U  m adera, d e ­
jándo la  teda  u n tad a .  Cuando esta  capa se 
aaca, ae la  pasa á  la  cám ara oscura y  se la

ticia'5 do Manila, la  casa Valla y  com pañía 
de aqnsUa capital.

------ EL  alcalde de Tarazona ha presen ­
tado  ia  dim isión da su oargo.

— — E L  Banco de E spaña ha contesiado 
á  la  aarta  quo lo dirigió a l oresidanto do la 
ju n ta  da fortificación de Alicant'», poniendo 
á  disposición de esta corporacion la  can ti ­
dad de 2 .500  pesetas.

------ PARECE quo se piensa crear un par­
que de artille ría  en Tíldela.

cubre con otra de ¡in líquido saosibln, obta- 
u iáo por la  mezcla de una disolución de 60 
graiuus da fírric ian iao  potasio (pruaia- 
tw r*>jo) en 500 < e 'ití;uetros cúbicos dn a.!;ua, 
con atru  disolución do 70 gram os lio c i tra -  
to d e  hierro aiioniHcal v.'n otros 5 ¡O centí­
metros cúbicos da agua, teniendo el ciiida- 
do da filtrar y  consírvar en la  osc iridad 
estas mezclas.

T a  seca esta segunda capa, se expone la 
madera al sol debajo de una negativa, d u -  
raa ta  diez ó di^ca m inutos, despues sa lla  
lava can una  esponja suava y  aparesa la 
fotografía en color azul.

E sta  mismo líqu ida sirvo para  reproducir 
sobre fondo azul dibujos, plauos, e tc . ,  a te . ,  
hechos en papel i e  calcar.

A loscosechtros d» v inos espai\oles . —Damos 
la  voK de a lerta  á  los cosocheroa da vinos de 
nuestro  país, á quienes no cosamos da am o­
nestar por au abandone y  apatía. E n  Lon­
dres 8 0  - s tá  organizando uua aocledad coo­
perativa para  in troducir  y  vulga tizar los 
vi; 0 3  portuguesas qua han  tenido, como y a  
hamos manifestado rapetidam enta, g rande 
aceptación an la exposición especial de Lón- 
draa. , ,  , ,

E l general inglés tícott y  M . Madcod 
Cortar so han  puesto á  la  cabeza, y  astán  
reuniendo suscritores an favor do la  asocia­
ción. La cuota de cada socio ea de una  li ­
bra, 100 reales, pudieuda aer aum entada  an 
caso necesario.

____ SEGUN te leg ram a de ayer , todas
laa p ir tidag  carlistaa de la provincia do 
Oviedo S9 han diseminado por eomplato.

____H A llegado á  Madrid en comision
dal servicio uno de los ayudan tes  dal capi- 
tan  general de G ranada. j

------ SEG U N  cartas de Castellón, se han |
recibido con .mucho adrado los nom bra- ; 
m ien tes hachos á  favor de las personas que 
forman la  ju n ta  do beneficencia p a r ticu la r  ; 
de aquella  provineia. ^

AYER por la  m añana se verificó coa 
g ran  pompa el entierro de la señora m ar-  ’ 
quasá da Peralea, habiendo asistido a l acto I 
u na  numerosa y  escogida concurrencia . ;

------ LA  guaraialon da Siguaza ha sido re -  ■'
forzada con a lgunas fuerzas procedentes da 
M adrid. |

E N  150 millonea de fiorines astá  ca l-  . 
cu lada la fortuna que  ha dejado el barón da . 
Rosebild, fallecido en  Vlana. ;

------ HOY se reúne la  comision m ista  de
concejales y  diputados provinciales en el 
ayun tam ien to  para oeuparse de la construc- 
cieu  de la  carre tera á  la  nueva p laza de 
toros.

------ A YER recibimos e l correo de F i l ip i ­
nas c o a  cartas y  periódico» que alcanzan al 
23 de Ju n io ,  au cu y a  fecha no ocurría nove­
dad en  aquel archipiélago.

------ ES m u y  probable que se proceda a l
derribo da laa casas del A rrabal de  Taruel. 
donde actualm ento  nadie habita , teniendo 
en cuenta q u j  solo airven para resguardo y 
defensa de los carlistas cuando estos ss 
aproxim an á  la  ciudad.

------ EL  m artas ú ltim o, a l d irig irse  en
un  tí lbu ri desde Mataró á Caldetas un san- 
tre  da Barcelona y  o tra  per6o:ia que  habla 
desempeñado cargos en la  carrera  consular, 
fueron aorprendidoa por seis hombres a rm a ­
dos qu e  les despojaro:i de cuanto  llevaban.
Al prim era lo robaron unos 200 duros en 
m etálico y  adem ls  e l reloj, leontina; so r t i ­
ja s  do brillantes, e t c . ,  todo lo cual no val­
dría  menos de 6 .0 0 0  rs.

- H . i  suspendido sus pagos, según no-

SE  han dado órdenes para que  se rem itan  
á  Teruel las arm as indis^ousables quo ha 
reclam ado la comision de aque lla  capita l, 
la  cual ha  regresado á  dicho punto .

------ HA  llegado á  Santander el vapor da
guorra inglés C k lig .

------ L A  Tesorería cen tra l ha saiisfucho
hoy para atenciones de guerra  dos millones 
de reales.

------ P A R E C Í  que  Valdcspina será reem ­
plazado por Dorregaray en  el cargo de co ­
m andante general de Vizcaya aus lltuyén- 
dole con Fontecha.

— —H AN  sido recogidos por las au to ri­
dades francesas, en una cueva del camino 
de Cambó á Bayona, arm as, boinas y  u n i­
formes destinados á loa carlistas.

------ E L  señor duque de la  Torre ha re ­
gresado hoy á  esta  cap ita l, eegun estaba 
anunc iado , á  causa de tener í  uno de sus 
hijos enfermo.

------ ANOCHE m urió de repente, á  la
del m inisterio  de H acienda, e l ad- 

consumos de es ta  capital
puerta
m in is trad o r  do 
S r.  G ranuda .

— SE asesura  que  D . J u a n  de Barbón 
ha pasado la  frontera acom pañándole dos 
batallones facciosos.

------ LAS comunicaciones telegráfica y
férrea que estaban in te rrum pidas entre 
Santander, M iranda y  Vitoria, han  q u ed a ­
do com pletam ente restablecidas.

Los valores públicos han  quedado hoy 
en Bolsa á  los siguientes precios:

3 por 100 interior, 11‘65.
Ideiu  Ídem exter.u r, 15‘00.
Bunos del Tesoro, 4ü '15 .
Obligaciones de ferro-carriles. 00‘00 .
Cambios: P - r ís ,  8  d ías v ista, 5 '5 .

—  Lóndres, tres mases fecha, 48 '5ó.

la  frontera del Miño han perseguido á  una  
partida  ca llis ta  qua entró a rm ada an  P o rtu ­
gal, vióndo a  obligada á  volver á  G alicia , 
d  nde la  persiguen laa coluum as españolas.

Se ind ica  a ' Sr. Lobo Avila para  repre- 
soaiaiita de P ortuga l en M adrid. JCl viernes 
ú ltim o aa s in tió  uu  ligero tem blor de tierra  
en V íana.

IL U IK C C  DE AfiENCU FABRA.

V E R SA LLES 11. — E l acanteciuiiento 
dol dia , objete de toda» las ceaversacionea, 
es la  fuga áel ex-m arisaal Bazatns. Despues 
de la  evasión de Rochefort, la  de un p^rao- 
nsju  de la  nom bradia del ex-jefe dal ejérci­
to  dal Rhin, no pedia meaos <ie impresio­
nar vlTamenta la  opinion pú b lica . Desda 
un tsayar  noche era cenocido este acon tec i­
m iento, dcl cual estaban infjrm ados a lg u ­
nas amigos do Bazilne f in  cuauto  al go ­
bierno ha sido avisado m uy  ta rdo . Se refie­
ran lauchos detalles sobra la  (ivasion, la 
cual verificó despues do m edia noche, 
deslizándose Bazaiue da la  m uralla  del 
fuerto por una cu rrd a  que ha dejado m añ­
anada en sangra . Su señora quo Is  espera­
ba ceri'a do la  m uralla  en una  lancha, acom­
pañada da un  primo suyo, ha dado pruebas 
de g ran  valor; da la  laucha se trasladaron
II un  vapor que les esperaba á  c ierta  dis- 
ta e c ia .  No se ha podido averiguar ol pabe­
llón  da este buqus, por mas que sa Ha di­
cho quo oertanece á  uua  determ inada cem- 
pañía fra'nsesa. Resulta  ahora que el gober­
nador del fuerte de S an ta  M argarita , liabia 
manifastado varias races que  no ten ia  sufi­
cientes medios dn v ig ilancia. Na hace m u ­
cho qno declaró que deelinaba su responsa­
b ilidad, en v i‘ ta  de la  tolerancia que la 
obligaban á  dispensar al prisionero . Al m is­
m o tiempo la  familia d í  Bazaine se quejaba 
d a l a  severidad de este funcionario. Los 
ministeriales dealaran qua  seria calum nio ­
so suponer que al gobierno h a  favorecido 
esta  fuga. Crayd que podia contar ce a  la 
palabra da un an tiguo  m ariscal de F ranc ia  
y  se ha engaBado. E l ac tua l ministro dal 
In ter io r  es uno de los aleta juacas qua  ceu- 
doaaron á  m uerte  á  Bazaina, y  el único 
q ue  sa opuso á  la  conm utación de la  pana.

E l rey  da H annever h a  sido curado de 
su ceguera, despues de una operaciou que 
le han  hacho en V iena. Machos de sus an ­
tiguos súbditos le han  felicitado con este 
m otivo.

PA R IS  13 (noebe, retrasado).—Sa asegu­
ra  qua al jefa carlista  E lio  qu e  está  tom an­
do las aguus do S ain t Christian ha recibido 
la  órden del gobierno francés de alejarse de 
la frontera.

PA R IS  14 (noche, re trasado).—U na adua­
na  francesa da la frentera ha verifieado uq 
nuevo im portante decomiso da vestuario y  
otros efectos destinados á  loa carlistas.

E l ex-m ariscal Bazaine se h a  dirig ido 6, 
Alem ania atravesando la  Suiza.

LONDRES 15 (por al Cable aue lo -e ipa-  
ñol).—E l  ex-siarisc<l Bazaine ha llagado á 
Colonia, donde permanecer á  algunos dias 
esperando á s u s  lijos que se encuentran  en 
Spa.

B E R L IN  15 (por el Cable).— E l príncipe 
da Bism ark ha salido para Varzin 

SANTANDER 15.- H a  salido de asto 
puerto  el vapor carreo de la  H abana. Con­
duce en prim ara clase 12 pasajeros oficiales 
con 31 particulares y  33 an tercera claea.

N OTA .—L a  línea directa da F rano ia  si­
gu e  in terrum pida.

PARIS 16 (re trasado).— M onsitur F or-  
cade L a tro q u e t te , m inistre que  fuá de  eg ri-  
cu l tu ra  en tiempo del imperio ha  ialleaido.

E l  mariscal Mac-Mahon m archará  esta 
ta rde  para  la  Bretaña en donde permanace- 
r ia  hasta  el 26 dal ac tual.

PA R IS  14 (retrasado).— Con motivo de la 
fu g a  de' Bazaine la au to ridad  m ilita r  da 
M arsella ha  comunicado una nota á  los p e -  
riódicos desmitiedo la  prisión da l goberna­
dor del fuerte do Santa M argarita.

D icha no ta  añada que han  sido praaos el 
d irec ter civil da la  cárcel y  sus ajantes; 
pero que  la  guarnición no ten ia  D lnguaa 
responsabilidad y  que no hay  nad a  qua r e ­
procharla .

So sabe y a  qua al vapor que es hallaba en 
la  bahía da Canias, ao pre tex to  de tarm ea- 
ta, era  al italiana B - iro n  R icaso ti. Este bu ­
que fué fletado en Genova por un  pariente 
de la  aeñora de Bazaine bajo la  condicioB 
de que  quedaba á  las órdenes exclueivaa 
dal fle ta jor.

L a  lancha que conducía á  la  señora ds 
Bazaine fuá alquilad a por esta en e l m uelle 
de Camns so pretexto do2que quería  dar 
un  paseo por la  bahia.— E lla  m ism a to a ó  
loa remoa y  se dirigió háaia la  isla daude 
el ex-m ariscal se hallaba prisionero.— L a 
fuga se llevó a cabo con tan to  sigilo que  ni 
aun  los criados da Bazaine tuv ieron  noticia 
de e lla  hasta mucho despues de haberse v e ­
rificado.

B ER LIN  14 (ratrasado).—U n  periódico 
de Brunvick dica qne no se ha  dicho an 
n inguno  da los eírculos bien informados 
quo el duque  re inan te  baya contraído e x ­
pénsales con n inguna  princesa.

BRUSELAS 15 (retrasado).— E l  gobier­
no B slga h a  reconocido a l  gobierno del g e ­
neral Serrano en los mismas térm inos que 
lo han hacho F ranc ia  é Ing la te rra .

COLONIA 15 (re trasado).— til ax-m arla- 
cal Bazaine permanecerá algunos dias an 
e?ta ciudad.

B E R L IN  14 (retrasada) . — La Gaceta de la  
A l v m n i a d t l  ^ o r te ,  periódico añcioao, dice 
qua e l reconocimiento del Gabiarao español 
uo as todavía un hecho cossum ado, paro 
que esta cuestión será pronto resuelta .

A ñade que el emperador h a  confirmado 
la  absolueian del comedora W ernar por su 
iraceder en Cartagena, pero que d^ japrua- 
) » su conducta .

ESPECTACULOS PARA HOY.

g^K x P A C I I O S  m E G Í t U i C O . i

LISBOA 1 7 .—Las tropas portugueias  de

CIRCO D!í MA.DRID.— A. la s  8 3 i 4 . - E i  
n i i u .—U a v ia je  a l  o tro  m u n d o .—E llin o r.

JA RD IN  DEL BUEN RETIRO.—A la s  9 .— 
K1 señor de O asearrab iaa .— L a m a s e a r i t a . -  
U n ple ito .—I n t  rm eJio  p o r la  b an d a  do ín j e -  
Dieros.

CIRCO DE P S IC R .-^A  la s  9 . —Kjercieioa 
eeuestres  y  g im násticos, en los qu e  t r a b a ja r á  
la  fam ilia H ogini.

TEA.TRO DE VER.VNO (TJarquilio 3 t ) .— 
A  la s  8 1t2.—Mas vale mai'ia quo fuerza . —L a  
llav a  do la  g a v e ta .—L a n o ch e  de novios.

I m p r e n t a  i c a r s o  d e  J u a n  I m u s t í . .

Ayuntamiento de Madrid
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é o s .  ( i M i a t a r r a  t a « e  p a a  c o n « i m o ) .  « e  T e a d e  4  6 ,  1 8  j  18 r a .  f r a s c o  • »  1»  » a i « a  U -  

b r i o a  a a a e x l * t « d « l  T « r 4 a d « r » ,  t a l l a  d #  l a  S a t a d .  n á m .  9 ,  p a t i o ,  7  J a r d i H í »  5 ,  l í a d t l ^  

c o n  m i  b a » t o « a  l a  a t i f u í t *  7  p r e a p a c t * ,  p o r q a e  k a y  r a i a a s

ppincipalea fairnaaia*. á r e ^ e r i a t  y parfumeriaa dai ub ítw bo. E l ia re n to r  íj. rte orea 
y Horece, pr«Te«dst gaaaral. P * r  » a 7 or, Í5  por lOe de descttent#,

¿6UÁ BSNTRÜI6A M BST07.
n e jo ru ia  dapues de p riw tejíaáa #n 1814,

A T O D 0S  L e s  a U B  S S  BAKSN

o  SB MAYAN BAÑADO.
l i R l t < U « 9 e  BIKEIIUXIUTO T S t E T A L .

A C E IT f DB BELLOTAS.
L a a a g a a a  t o d a s  s i n  e x . e « p e i « n ,  a t a c a n  

i o s  « a b « i i « 8  t i  t a  b a t e  7  a u p * r & s i e ,  l o a  

d e s l u s t r a ,  « a r a d a ,  a a p e r e e t ,  p o n e  q a e b r a -  

d i z e a  7  p c f a j o a » ,  7  o s n  f r c c R s a c i a  l e n  e l  

o r i g e n  « e  p r e l a t u r a s  a a B i a i e s ,  c a l T i e í M  

j  a l o p a a i a a ,  t e t a l M  0  p a r c i a l M ,  a i  n o  s e  

u s a  d o r a s t e  e l  b a a a ,  u a  m e s  a n t e s  y  o t r o  |  

d e a p u w ,  e l  i a i ^ t a l a i e .  1

'‘Aceile tle M hta* ton iá»i< i e  «mo, »i l a i a a '  ¡ 
d o  e n  l a s  A a e r i e u  l a  « S i b i l a  d e l  t o e a d o r  ’ 

d e  l a  e i í B i e a i  p e r  a n s  a d K í r a b l e a  p r a p l a ^  

d a d e s  b l f i e B i a d - m e d i e í a s l e a .  C o a t i e B e  l a  

c a í d a  d e l  p e l o ,  l a s t r a  7 d * « e m r « d a ' e n  e l  a e -  

t o  r e p r o d u c e  a i  p a r d i d e ,  o s u l t a  7  p i e s a v e  

l a s  s a n a s ,  l i n p j a  e l  e r ú l e e  d e  c a s p a ,  a r  j  b -  

o i o B e s ,  j  p o A i a n d e s e  u a a a  g e t i t a a  a n  l o á  

o í d o s  a n t e s  d e  t o m a r  e l  ^ b a ú c ,  s «  e v i t ó l a  

s o r d a r a a ,  z u m b i c i o s ,  d e l o r a a  d e  e a b e z t ,  

cefalalgias.
So T en d t en 9 SM farm aeina, d r o ^ e r i a s  

j  perfam erins d e l f lo b o .  7  e a  la  fábriea , 
J tu d iaee , 6 j  B alad , tt, i i rm eipal, Idadrid, 
á 6 , 12 j  IS ra . &aaeo, co n  prospec to  7 
bua&o e& la  etiqun a ,  pava n o  la r  v ie tm a s  
de cuiaea ta isiaeadoras. E^tá re ee u ex d a d o  
por médieesi y  860 p»riódi«os. In re n io r ,  
ti. de JSctAy  iJeraiKi, praTeadar uuiTeisal, 

H a j  sul«  de baile tas  co o  aleientíra '^ de 
coca , p a ra  c o r a r  en  u a a  h o ra  la  d ia rrea , 
riiuwitería (pajos). A dm irab le  p a ra  Tíaje, 
l'¿ reales h o ra ,  6 media, «n eajas.

CREMA m SiH7H.
Dste n n a ro  dM eiibrtm iento de te cader 

e e s in  igu a l p a ta M n e r  s u a r e  e lreatro^  ea- 
c la reee iie , p a re a r lo  da Irr itae ion , cen - 
serTarlo aiempe fresce, Unipio, te rso  ;  
trasparen te .

L a s  BLujerea q ue  lo  u sa n  d ia riam en te  
M Lacen a  ^u iirarpor e a b la n o u ra  n a tu ra l  
r e l í t iv a ,  p o r lo sano 7 a terciopelado  de su 
cútia.

T am bién q u ita  la s  g rie tas , a r ru g a s  7 to -  
d» cflortttiéneia del eae llo , la  t«s y  las 
mano».

j ' a i a  despu<.s3 d e  aíeiCaric ea  a d m r a b l e .
t ieue  s-Iee b la ie a i ) .  <»e deyueiTe 

e l dinero  a o  sisodo v v rd a j lo  qu e  aed iee. 
i*ricioa,4y 1 0 re . bote, y ,6 ■». o » ;» . IMlie 
de Jard ines, S A la a g e n  de aeeiie de 
I lo tas .

P A á ¿  I S G R i i d i i U -  m  m k V
T IN TA S C U L ü K tS  P B kÜIOEO S. ‘

Viületu, i  rs . f. .is«o.—A zul cielo, 5 _ra. 
id .—V erde «amalle, 5 IS. id .—  lie jo  p ú r ­
p u ra ,  6 W. id . - N e g r a  azabacJie, 4  is . 
id .— Kegiti ao g lo  a iem a aa , 4  i s .  id .—

1818 y  1834.
L a  ju s ta  fam a qu e  geaa  p a ra  a firm ar la  

d en tad u ra , c e a i e r r a r  su  essia lie , p  recayer 
1 eá riee , e l e sco rb u to , refrescar j  a re m a -  
ta z a r  la  boca, estinjfuir la  fetidez del taba- 
eio 7  e s tó a a g o ,  pa>-a ea ju ag a rse  a l  le r a n -  
’- i j  se  7  despuea de com er, con u n  c h e rr i to  
e n a j u » , 7 *ola pa;-a do lores d e m a e ia s ,  
hace q „ e  su  uso s s a  cada  d ía  a ta s  general. 
P recio  4 V 8 r s .  frasco, 7  38 7 7á docena. 
J a r d in e s ,  5, M adrid. L. de B . y  Moreno.

NUEVO BiVEMfO DE T0CiDOa
TinAtRILLO RKKO BX eLKEKl»A.

Ei a g a a ,  e l frío. ' I  sol, el a i re ,  la  n a v a ­
j a  do afe itar , a l á lc a li  7  acide del ja y ó n  y 
lo s  m a los  cesinéticos e a  general, a l te ran  
la  sa lud  del cu lis , enpaña s u  belleza 7 
a i r u s a .  . . ,

Con ei uso de esta  d i i fa a a  y  yejetal 
eo iu lsion  de»apare«en los g ra s e s ,  la s  p e ­
cas , aiTugas, grie taa , la  rub ieundez o «0- 
lo r  de M gado á la  e a ra ,  y  á  sa  vea le  da 
fre»euta , t r a sp a ie a c ia  y  te rs a ra  te d a  la  

. T i é » .  ,
ija uita s9lo ,ó  eckando u n  ,eh0irik0 en

a g u a  p a ra  l a y a r a J ' a r a  u n  baño  u n  fra s ­
eo. P i'icios 0 r* ., 7  54 docena. Jard ines, 
núm ero 9, Kadrid, )í. deB . y  Moreno.

PvlVlS PaBA EL i  &.rtóO.
No m a s  a¿u aa  tin tu i-as, ro lu b tin a s ,  ni 

b la ü io  de eara, p a ra  la  c a ra .  Los in im ita ­
bles, inofecsiyos y  bara tis ia ios  p a i ro s  
b laaco s  de fresa, rosa y  am brosia , M an­
q u ean  y enibeiieeea e l ro s tro  de la= señoras 
Bomo ea  a i g a n  o tro  a r t íc u lo  de to c ad o r 
con¿:c:de h a s ta  e l día.

Preelo: 4 y  8 rs . frascos; i»  p o r 100 de 
descuen te  p o r m ayor. Ja rd ines , á, Madrid,

I en 900per£am erias; in ven to r acreditado,
. de B  Moreno.
Se uaan  solos, ó poniendo aH teí, 6 h a -  

cieado eon  'e llos u n a  ^ re m a  «oldc^eam, 
c rem a  de uvas g liee riaas , crem a de nieve, 
o rc ü a ta  de a lm endra , de ekuliis , leche do 
cabras , a g a a  de rosas, a z ah a r  6 n ardo , y  
el reau ltad e  ea a d ta irab le iaes te  eelest al. 

H ay  rosados p a ra  pálidoa, a  6  rs . bote.

HOSAL Ü E n m .
PXILl EL TOCAKa.

Loa preciosos colores qu e  produce la  rosa 
ro ja  «a su s  m últip les  m atices, h a n  sido  
ex tra íd o s  p o r ia  c iencia  y  cu loeades en  
Ülatillos, que. liaua.sdceíeadi;loa Con u a  
p incel Q trap ito ,  p re s ta  a l  cú tis  pálido  el 
Boniosado de 1* epidermis.

¡áe pone y se q u i ta  fácilm ente, m i s  i  n ié- 
noe aubldo de color, y e l t - j o iu á *  p rác tl-  
uonoeoB ocQ  &is¡ai-ie h a  ayudado  á  ia  
n a tu ra le z a  co n  esto iñoeeate  y  m aray ll lo - 
so vejo ta l.-P rec io  6, 1 0 y 2 0 ra. q a e  hay

VAPORlS-CSBRieS DE A. LOPEZ Y
VARIAGION M  ? B K v ic io  d e s d e  a b r i l  d e  I 8 -3

L U T E A . T R A S A T L A K T I C ¿ .
P a ra  Puerto-Río» y  1* Habana:
Salea de Cádiz los día» W  de cada mes 
Salidas de •a s ta n d e r  el l i  de id.
Salidas de Cerufia ei 1 8  do id. (ec«ala).

L IR IA  DEL LITORAL.
Por combteaeioa con las M lídw  trasstláatieas.
Salidas de SaracleBa al *9 vara  Yaleacia, Alisante, Cádií.
ComSa T Santander: y  de daa taader e i 16 para  Corana, Cádiz y Barcelona. 
A 6 E » T 8 « . Cidis, A. j  Oomp.; BareeloM , D. Ripel y  Comp.; ban tan d e i

Perez y  García- Oorafia, B. Da G sarda; Valenela, D a n  y Conip.; Alicante, t a e s  hsr 
ff ian »  J  Comp.; Madrid. Ju lián  Moreno, Alcalá, 38.

p a ra  u n  ano.
C a lle d e  Ja rd ines, nú m . 6, Madrid.

rrSH q'iitos pequefios á  re a l ,—Jard iaes,
S, U adríd.

AGUA IK 0 D 0 8 A  DE E S C U ITO IllO  Y  TALLERES.
Q u i t a  enel a e t e  l a s  m a n c h a s  de t i n t a  e n  el papel, l a s  m a n e s ,  l i e a i e ,  m a d e r a ,  m a r -

o io l 'y  pf.yimesites, p o r  lo  q a e  e* a t i l 's ím a  á  los escribideres, « c r ib a a e s ,  amaaaeasB», 
aecrtítario», o te in is ta s ,  e e í e g i a l e e ,  cea íc íc ian te s , t in to re res , mariBelistaa, p lanchado 
la s ,  anaajeras, lenceras, zapateros, gaarfiieir'Bcro», au ftid e iea  y  aa ia  de casa . P aeda
u a a ts e s la n ia g i t ia a  p reeaue len , paes n o  a ta c a  m a s  q a e  á  la  t i n ta  Precio, a , 4 y 8 r e a '
los frasco  L  de Brea y  Moreno. C alle de la  S a lu d , 9, y  Jard ines. 6 , Madrid, y  eu m a ch o s  
a lm acen es  de papal. P o r m a y o r se h ac e  p o r 100 descuento, to m aa d o  de doce frascos 
en adelan te .

M éllen te  esíe escé lea te  rem ed o , las ol>etruoá<ffiea de 
tcdo género, y a  sl^an las qoc AÜigcn la  ja m p te i !  ó  la  
nm ger en  su  edad o r^ c a ,  draaparoocn rad ieahncn t^  y  
las p m o a a s  p^vlAs o <-3e ooloi eQ ^m xso. rasol^-aa lá  
ma3 poifeeta eslud  gracias á  l-is cSe!»«s F f l d m s  
Hofioíroy, enyas propiedados euratívas, introdaoiéa- 

en ei fi-úids v tú l ,  lo limpian á e  torta «iase de 
h u a ( r <<9 q a e  pudiosoa oontribair i  aa ia ip tansa.

m 3d4c.^m«nt« con ta n ta  e&caeía como estas 
niñot'iH. k s  cuilca  otiSA ocn piBJttitad los d e ^ r -  
dciMw (iel y  d e l «:>tóawgo, a l ja m io  to &  a<¡i4eE
pwjniürtial y  restiíüyeuflo ol íiígnd* sa  aotíoa naim ol. 

Los p ri*opw  i(ntnfBfw~4e t-nl t « i f  rniTldé iLíjon sieaipra dominarte ^  tted io  
de UQ mefliéamí.'flfs í ’w l Báta» fiSlofrwe-Píiteras;-q»e übsándo ean snaridad, p tiii- 
fi^ue b> e a n ^  é  iinjliila é i denTioIlo  de o a a  on&noocta<l p d ig m a .

B S f e s f f i s a S S i S ^
Este tfngSonlo que rddo adopícdo nn los p iioc ij^M  botpüalM de

Soropapora la  etc» de asalceíTiéiteics y  nfl-eciones ratinoaa en 'g« icp¿ , des- 
aas ñiCalt?táM c a n d i m  cOn rapidez y  sin odttaüunar dolor a lg n o .  Las 

efo» 3Íi?Bís de toda e i im ,  las los hiEM#0 s, las affcceionee «scr^Uesas dfe
t o ^  «t 1̂■éĉ ie, lo« sliecn», tao h*i-i4 aá así «ow» las islktMteicmes y
«ajaíarioBes áe todo género, ys'ei-an del c d ^  gljtiidalas ó múiceioe, paeden 
oQtanA radí^ltnebta por medio 3e «ste la ^ v i t lo a o  biHsafflo.

A n c h e n  i i u t r » e m n * i  « n  » p a i i « l  r o l a t k a t  a !  á i t h 9 »  a u d i i x t m m f o t  M v m h m

lo i  c t jo i  i *  l ^ la o r a t  $r t t U *  Í9

Se yené«a oa k s  íki^cciiiB d á  tcoado cut«n> 7  ea «1 «atablsckmsDto oenttal del
rI  irmin iTiiiiiiiiij. trn rtirm 1 <mi¡i t  iTiiiTii i

S ü a .  S.

>ii.— --------------

DESINFECTANTE ASTI-MIASIÁTICO
í

i
fflea iB E A S S  DE U 3  lEBBAS.

G O A L T A P .  S A P O H I N A B O  L B B E U F .

A d q ittd o  por Im  x x o j r p t ia i* *  P a t í »  y  1 «  ^  U  « f a a t J M  7 j r « n « * s a .  
£ •!•  eio^Miía tdirir», pon* a sa  «Scacd» TdU teK aM ate «MMnRsa ea &IX

T  « • c w fa S M a a »  k c  « 4 b « « P » «  oaeweWHni W M W W 6,«|*t-  
c t n o i .  a u .  tiAltU* *K>i-iao*rt* aTUftjm d *  So.«)i!0, lirtaaBií'JrtS*»,
^ l e  eliTi''taw.Ai c » a w « M B ( p lS i  beibISl.

CcDirftluaiBeiMiliilMCMiaiaa ftm»im ásetiS*e»6 » e d i s t» e v* a e tongtij^peee
a s *  «aoirta w p»¿M  n u »  p m 'H am rif <-3 » Q £ s * e  ?  n a  ms a-
c « im s ia o «  <K *¿¿w fti tu tW fciS S y™ > Íe :£^}  «t aa» «i asarr  
pñT..i;.Ú Luia4*«itM á|iB  Ce («tdniS». _ _ _ _

< a o  del 8 a . LBBKQF, T an eaedtóto  ̂  CttBMaa « te e .— 
Sep«Eitaai eaKUS'.SS « ¡ B n e S c ^ r  1*
p n iU a  n > « x v .v n rv e c -K a X . ProdadiM, 74 ¿ntfeado., pmw^pid. asad» Ñ  mektáir»  
tu eb ien  !a « « « n o t a  d e  c a n o X k a ia R u a  [w tahaeer mitaaUneaessiriw eiM oiiak itta  
dü caachalmeaa ecn tn  i ñ  ronceMtÁea, ia¿< 9 Qufe,’1u n p iir í f ie s  U  caiaera.ato. „

* - »> .

LOS POLVOS DE LA HORTEÍANA,
D I L4 HCFJITI BEL R E im O  DS 8KTCLLA

LNFALIBLES CONTRA LAS TEllC íANÁS.
Se venden L'NICAMKM B y or m a v e t y m e a e r  en Madrid en  la  Compañía Ibero- 

L 'niversal, calle  de Preeiades, 74 d sp licad o , p riac ipa l.
Se ad v ie rte  á  le s  fara¡acéuttces y  a l  públido , que no  Fon estos polvos los que  con el 

m ism o  nom brM  se venden en la  caaa q u e  fue depósito de los m ism os, ca lle  de ban  
B ernardina, núm . 19 , ,

¡Hlfieiie infalible y  p rese rv a tiv a ; la  úo ica 
'qu# c u ra  s in  e l atiailío de o tro  m edicá- 
^ :.enter S s  vende en ia sp r in c ip a le s  boticas 

_*del ü a iv e rs e .E x ig i r  e l método: 26 años de 
rou . B oulevard,M agenta. 169.éx iio .~ P arif l,  en ««xa «

DE

P a i s a ' ;  A l t a ,  n í ; h / 8 . — íUadrh)

d e p o s i t o  C I 3 N T R A L :  P U E R T A  D E L  G O L ,  íc tT M .  13 .

E l eoHát»atá au m en to  de cosaum o que e x p e rim tn ta n  los chocola tes de Ma­
tía s  Lope¿ está fundado en m u y  j:ocas ba&es, au n q ue  positivas, y  q u e  conviene
sepa  el puslico; estas son:

1.' L a c a d a  d e U a tia s  Lopsz estim a  m á s  su  crédito  quo !a u tilidad ; su  credo 
ea g a a a r  poce y v e n d c r ju u c ü o . '

2.* Po: la  autei'ior con»idera.cion, en  su  fáb r ica  no  ae e laboran  choco la te , 
cuyo  precio cueste  m enas que  la s  mate$-ias q«e  debeu enti'ar t>n s u  confección.

3.* Que d u d e  edad de años el b r .  L opes eetá dedicado á la  fabriur.cion de 
t a n  fortificante com o higiénico alim ento .

4 * E n  que el S r. López conoce y  v ig ila  h a s ta  lo s 'm ás  pequeños detalles de 
la  olaboracíuD. consagrándose axc íusiyam an ts  á  la  fabrlcáóion de chocolates 
com pletanieate  reparadores, á  ñ n  de q u e  ei consum idor experim ente  deleite con 
su a y id i^ , a rom a y 'buan  gusto .

5 . ' E n  que p a ra  p robar si t r a b a ja  con  conocim iento  d e c a u sa ,  vease l a  obrí- 
t a  que h a  escrito  acerca  del o rigen del choco la te  y  su  fabrieacioa, 186i y  1869.

5 .' ' Qne fue prem iado e a  to da s  la s  Exposiciones á que  concurr ió  con m edallas 
de oro y  p la ta .

P a ra  satisfacer los deseas del público, se h a  p u ^ t o  á  ¡a v e n ta  en  casi todas 
la s  poblaciones im p e rU n te s  de iíspaiia, úocdc se v erán  los ca rte les  de l a  casa. 
Precios 5, 0 , 7 , 8, y, iO ^ ,haa ta  20 rs .  lib ra .

JÁRAI5SS HIGIÉNICOS REFRESCANTES.
Loa h a y  defram b aeea , g ro se lla , g u inda , h o rc h a ta ,  n a ra n ja ,  y -o tros, á i 6 is .  bote­

l l a  de au a iti l lo  7  m edie p a ra  3fi vasas dcl nxfjer rcfrssee.
Dos c u ch a rad as  d e c u a lq a ie ra d e e s to *  ja ia b a s , desleídas €n m edie  cu a rt il io  de ag u a  

c o m a s ,  son eiiScicntís p a ia  prejjaxar u n a  bebida h ig ie s ica , sa n a  y a tem peran te .
P a ra  hace r la  verdadera  seda  a K c ric a n a , ea preciso su s t i tu ir  e l a g a a  com ún p o r  su 

eq u iv a len te  can tidad  He a g u a  de Seltz.
A  lo s  d a e io s  de cafes y  o t r t s  w tab iec im ien tos  a a á lo g c i  que  deseen estos ja rabes, 

se le  h a r á  razonable  descuen te  urreglado á  la  im p o rtan c ia  de pedido.
Depósito p a ra  l a  v e n ta  per m a y or y  m enor;

LA S COLONIAS. AHENAL, 8. '

C A R L O S  P R A S T .  M A D R I D .
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. tlaw H k*  I  B» i^ e s o e » »  eío-

<f ) Ji m  db t |  «ctossA.
'M tifOO, flnBi«^lllKe-4fiitatee, «at- 

v'íi- ' 4a S. ét m
.va "tHpieuíle j  iw?m ear. 
iía h i r < n  de ttx> 7
J9:U. Frrr :s «a tai rí«se6i.

: ■  -  Uífaf. r*!-. I •

«IBl CI r.llilX* ktatvmo m  n  BI"

COMPAÑÍ A IBERO U N ÍV E ^A L ,
Preciados, 74 duplicado, principal.

A dem as de  Ies esMCÍicos (jue an u ic ia ,  pODe á  la véala: p a r a  la  e a rn a o n  de ta  
Oftta H . iw t r«v% nali¡én«t. ih ' l a t  n rt ic td a f ío n e s  s  de lo t  m usevlos. 

r TPnR W ’ v t t  ÜE A u i S  =bTIíaTAKIKKTO íS PS C IA L  Y NDIíVO.=
La « T n  «  » I» dceaparicion del do­
lor. No ceatiene sustancia alffana nociva para la  economía. Precio, 40 rs. franco.

R'‘sfriaH», los seca, gripe.
JARABE DE B»KA FERRISÜIKÜSO DK DUUEL, DE PARIS, compuesto de loa 

m i s m o a í l e m í^ s  « e  el iicer de b r «  ü u y o t con ia  adición del h ieno. poro mas ag ra ­
da 1.1. a l paladar.'Brecio del liaMe lü

In f fT t r .e d a a e í  te o re la t .
TTcrprniON D” L I)2  ÍIALTKRRB, do la  facultad do medicina de Paris = T ra ta -  

miento S b l e  para obtener una curación radical y  pronta. Preci<ldel frasco, 20 rs

JV e in tc  años de éxito a tes tig u an  la  eflcácia 
Sde este potentcso  .diarotivo, recoiEendado 
■Ipor loa prim eros m eáices p a ra  la  rap ida  
'curac ión  da  los constipadus, irritaciocea" - r » -  ■''cTirnr’nTi a a  ios couü<.i^uus, u-rimcioiiee 

dcl pecho m alos de e a rg a n ta ,  reum atism os, dolqres. t n a  ó desap licac iones son aufi- 
c i e n ie s v ñ o  cau san  sino n n  pdoo de p icá ío n . D cpteito  general en España, Compañía 
Ib e ro -ü n iT e r ia l .  Preeiados, 74 d u p U c t d ü  p t i c c i p a T .

PBlISfiA LIES ISfAMBFSESf A te
DE

OLANO, URRINAGA Y C0MPASIA,

P iiU  MAKILA
C1 ISi de S tt icm b re  sa ld rá  do Cádiz y  ei 

29 de B arcelona el nuevo y  m aga ilteo  v a ­
por eepañel.

AURRERA.
Los billetes p a ra  el |ta»aje oflci&l solo se 

despachan en  Madrid.
Infermeti: D. M. A. A m asá tegu i, en Oá 

dis.—Galofre y  ccm pañia , en Bavcelon!:.

MABRIB:
PASEO DE ItílC O L B T es. Jo, BAJO.

eficaz y  segura para las grietas y  escoria 
Cioaes en los peohos dnrante la  laeíahcia 
p 'oparada por D. Migael Domiognez Roni 
cal, doctor an farmacia en Talansia.

Los íicelenies y  rápidas resultados sue 
se obtieaea con dicha pomada en las grie­
tas que se forman en les pechos de las ma- 
diea y nedrízaa, y  que U n  sraeles dulrres 
las causan, so» maeve á  anunciarla ai 
público, creyendo prestar an  seivieio á la 
humanidad.

Bastan euatro ó einco diaa para la  cu ­
ración de dicha dc>len3ia.

E a  el prospecto que aeompaña á  cada 
pomito hay muchas certificados de varioa 
profesores y  particulares, tanto  ¿e Madrid 
como ds provincias.

Vendeho en Vaienfiia <»n »asa del inven 
tor. Plaza de la  Conititueion. Kn Madrid, 
oficinas de fsrmacia del dectur Fi-rrari' 
PiaíQtla da San Ildefonso, y Jocior A rri­
bas, calle de Jacom etm o , Alhaeite. Se­
rano. Alcoy, Alfonso. AIiCHato, Rodrí- 
:niea. Baree.oca, í-oticadela Edtreila Bil- 
lac.Masaa^erio. Badajea. Pesini. Bótíosí 
Harnoeanal. CHitageaa. Pieo v Gerinns 
Castellón, Gil. Cérduba, Blanca. Granad»’ 
liüisio. Guadalaja;-a, viuda de Orazce. Ja. 
tiva. Soler. Logroño. Zardoya. Pamplona, 
tsp a rg a ,  Plasenci: (KsírezaaduraJ, Rosa­
do. Tarragona. Mata C«stro. Sa¿tandw 
Vega. berm. Terrea. T a:r- '. '.na , Cuclá 
V  l-opezdeCrÍ3 tóbal!
Valiaddid, l 'arez Mtrguez. Vil’ena Car­
rasco. Vitoria, Areilano. Zaraeriza Bnar-
eega. Zamora. MaeJio.

fci'iiM.Km muieij., n.arr* » «stokíi p n t t
VINO BE ZAOZAPARaiLIiá : liagis,

[ acTBfhto, aranas, ea^ieims, vicios de ¡a 
I inusTO. rfPl>iDdíil.

BOLOS SE ARAÍSKIA: gwon'OBSrmIen- 
te  6 anií̂ usv, auras bluseu, eator pan&t. 

Deposito en todas tas ftrcBcÜB y iiiSTfue
I eiaa l'Krfí, rw  19,

Fn Kaurid, Oempañia Ibero üníTcrf,aI 
Preeiados 7 4 , duplicada, priBcipal.

C0LE6I0 POLITEOSICO E S M ÍcT

DIRECTOR.—D. Mateo do la  Riv# y  Car- 
du*. ductor en teología, licenciado en 
las lacultades de dcreeho civil, canóni­
co y  fllosefia y  letras, dignidad de dcan 
de catedral, etc., etc.

M a d r id :  Dssengüño, 26. 
PROGRAMA DB LA ENSEÑANZA.

INSTIIBCCION PKJM ABU E L F J I E S T A L  t  8C P E R I0R  

Segunda enseSanza completa,—prepa- 
pwacion para ei grado de backilier. Estu- 
QÍo de las asigaaiurad i-rspias de las fa­
cultades do teología, derecho, filosofía y 
letras y  ciencias exactas, fisieas y  nittmar 
les. Clases preparatorias para las carreras 
especiales, civiles j  mititaves. idiemas, 
dibujo, taquigrafía, gimnasia, música y 
plana, etc,, etc,,
i.Se admiten internos, medio pensionistas 

y  externos.

A l .  P Ú B L I C O ,
E lm e c h c r o  S o r ia  on obsequio do sua par­

roquianos, dul público y  du su  propia coa- 
venlensis, nc  h a  alterado ni alterará  lo maa 
míairoo en a lgún  tiSMjjo ¡os precios do. to ­
dos sus i'inoí, o g u B r i i fn I is ,  ¿heres y  v in a ­
gres, porque quiere hacer consistir sus ga- 
n a a c i is  en las m uchas veütEs; debido á  las 
crecidas exísteacias quo á la  f#eha de la  
creación del nucTO ia n u e s to  de  consumos 
tenia en su  estabiecimíBnto de h e a l l c  del 
Clave l m 'im  2, y  de reserva en su g ra n  de- 
pósUo del barrio do Salamcaca, callo de Vi- 
liam agua, ño dudando q a e  á  la  vísta de ea 
desinteresado modo de'pioccder, el público 
inadrli*»» consamidor, siguiondo su ejem­
plo de desiBÍerés y  ca  reciprocidad, ee apre- 
S M T t  á  disp^aaarle t^da su pToteccfon, tan to  
porque la merece, como por eg tlsm o propio.

MARAYlLKiSO DESCUBRiMlKNTO.
KO MIS CABEILO BLASCO.

POUADA REGENERADORA,

ú n ica  com pcsi «ion que  devuelve el cabpJIo 
b lanco su  p r im itiv a  co lor rublo , caatsíSú ó 
n ^ i  u, sin a í ig u n a  p r e ^ r a e io n  u i  m a n ch ar .

Deposites: ca Madrid, calle de ia Paz. Í7 
feguB^r,, y Coneeiieion Geróajrfit. 13

ACA’jF:I2IA PEEPARATvSIá
ro s

teUgrafof, in fan le r i- i y  adm in is írac io i m iltía f, ■ 
funjft íA ea IsloS y  drrlgi-; i  jror 

D. R A FA EL P A L E r,
DIhECrOR DE SICCIOS DtX CBEBPO US TELÉCRAFOS,

S a n  O n o frc ,  3, segundo.

H onorarios ex ternos. 3 d u res  m ensuales, 
ín t iírn js ,  20, id. iri., p ag a  adolanfndo.

ÜOTA. H a n  sido aprobados 29 a lum nos 
en este ú ltim o  tr im estre  en la s  c .tedas c a r ­
reras.

Ayuntamiento de Madrid




